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APRESENTAÇÃO



Embo ra  Santo s te nha  sido  uma das prime iras vilas fundadas 
pela colonização portuguesa no Brasil, a intensiicação da ocor-
rê nc ia  de  c o nstruç õ e s imo biliárias no  se u núc le o  urbano  só  va i 
se  dar a  partir do  último  quarte l do  sé c ulo  XIX, impulsio nada  pe lo  
de se nvo lvime nto  do  po rto , no  c o nte xto  e c o nô mic o  nac io nal do  
c hamado  Cic lo  do  Café .

Alguns núme ro s da  é po c a : e ntre  1888 e  1900 triplic a  a  po -
pulaç ão  da  c idade  (de  15 para  45 mil habitante s) assim c o mo  o  
vo lume  de  c a fé . Já  de  1916 a  1930, e mbo ra  se  mante nha e stab i-
lizada  a  e xpo rtaç ão , Santo s vive  se us último s ano s de  pro spe rida-
de  pro po rc io nada  pe lo  pe río do  áure o  do  c a fé .

O e nc e rrame nto  do  c ic lo  c a fe e iro  po ssib ilito u a  “pre se rva-
ção” de parte signiicativa do patrimônio ediicado, cujos projetos 
de  c o nstruç ão  (unive rso  o rig ina l de  c e rc a  de  8000 plantas no  pe rí-
o do  de  1888 a  1939, à  é po c a  apre se ntado s à  Câmara  e  Pre fe itu-
ra Municipais) hoje pertencem ao acervo da Fundação Arquivo e 
Me mó ria  de  Santo s dividido s e m:

 -Edifíc io s e  Obras Públic as;

 -Levantamentos topográicos e aerofotogramétricos;

 -Le vantame nto s c adastra is;

 -Projetos de saneamento;

 -Projetos de arruamento e loteamento;

 -Projetos de infra-estrutura; e

 -Tabe las e  de se nho s.

 Foram então selecionados 35 projetos com um total de 49 
plantas, no s mais variadas té c nic as e  supo rte s.

 Estas plantas cujos originais estão acondicionados em con-
diç õ e s pe rfe itas de  umidade  e  te mpe ratura , aão  c o nsultadas 
fre que nte me nte  pe lo s mais dive rso s pe squisado re s, se ndo  fo nte  
impo rtante  para  o  re sgate  da  Me mó ria  da  c idade .

É pre missa  da  Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s ge rir 
e sta  do c ume ntaç ão , c ada  ve z mais divulgando  e  mo strando  o  
va lo r ine stimáve l para  e sta  e  de mais ge raç õ e s.

 Tal conjunto documental, se enriquecido por fotograias de 
é po c a  e  atuais do s pré dio s re mane sc e nte s, pe rmite  a  visualiza -
ç ão  da  arquite tura  da  é po c a  e  da  e vo luç ão  urbana  ac ima de s-
c rita .

Co m e sta  public aç ão  pre te nde mo s dar c o ntinuidade  à  di-
vulgaç ão  o rganizada  de sse  ac e rvo , o fe re c e ndo  c o ndiç õ e s para  
que  pe squisado re s, arquite to s, urbanistas e  histo riado re s, be m 
c o mo  a  so c ie dade  Santista , te nham ac e sso  ao  mate ria l. Trata -se  
de  inic iativa  iné dita  na  Baixada  Santista .

Para  e ste  trabalho  fo ram pré -se le c io nadas 400 plantas que  
passaram pelos processos de identiicação, higienização, restau-
raç ão  e  c ata lo gaç ão .

No ssa  inte nç ão  é  de  dar c o ntinuidade  a  public aç ão  do  vo -
lume  I e ditado  e m 1997, fruto  de  c o nve nio  do  MINC c o m a  PMS e  
tão  be m ac e ito  pe la  c o munidade  ac adê mic a .
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Ruas e stre itas, to rtuo sas e  planas, c alç adas a para-
le le pípe do , iluminadas a gás e  pe rc o rridas a to do  in-
stante  po r bo nde s e  nume ro so s ve íc ulo s que  c o nduze m 
sac as de  c afé  e  o utro s g ê ne ro s da e staç ão  da e stra-
da de  fe rro  para as c asas c o missárias e  de ssas para a 
alfânde ga e  para as Do c as que  e mbarc arão  no s va-
po re s... A rua princ ipal é  po uc o  e xte nsa e  e stre ita mas 
te m mais de  c e m c asas c o me rc iais, inc lusive  banc o s. A 
parte  suburbana c o mpõ e -se  de  ruas largas e  e xte nsas 
e  re tas, c o m passe io s e  be las praç as. São  as ruas São  
Franc isc o , Ro sário , Amado r Bue no , Ge ne ral Câmara e  
Co nse lhe iro  Né bias”  [Apo ntame nto s para o  Dic io nário  
Ge o gráphic o  do  Brasil, c itado  e m Lanna, 1996: 91].

Esse  é  um do s quadro s da  c idade  que  re pre se nta  do is pro tago -
nistas do  c re sc ime nto  urbano : o  c o mé rc io  do  c a fé  e  a  e strada  de  
fe rro .

Até  o  iníc io  do  sé c ulo  XIX, Santo s mante ve  suas c arac te rísti-
c as de  c idade  c o lo nia l, e ste nde ndo -se  do  Oute iro  de  Santa  Ca-
tarina  ao  Co nve nto  de  Santo  Antô nio  do  Valo ngo . No te -se  que , 
na  dire ç ão  do s mo rro s, não  passava  da  Rua do  Ro sário  (a tual 
Jo ão  Pe sso a).

Em razão  do  po te nc ia l po rtuário , no s prime iro s 25 ano s do  
sé c ulo  XIX, fo ram vário s o s pe dido s de  a fo rame nto  (dire ito  de  uso ) 
de  te rre no s “à  be ira  mar”,  auto rizaç ão  para  ate rro s e  c o nstruç ão  
de  trapic he s (e ntre  o s atuais ba irro s do  Valo ngo  e  do  Paque tá ).
Até o inal do século XVIII, esses terrenos  foram desprezados por 

se re m a lagadiç o s e  po rque  o s c usto s do s ate rro s e ram pro ib itivo s. 
Em 1822, e xistiam do is ba irro s fo ra  do s limite s da  vila : o  Embaré , 

c o m no ve  mo radias, e  a  Barra , c o m se te . A c idade  re g istrava  
4.781 habitante s, aume ntando  e m 1854 para  7.855.
Para  c o ntro lar e  o rde nar o  c re sc ime nto  da  c idade , e ntro u e m 

vigor o Código de Posturas de 1847. Esse dispositivo legal ixava 
no rmas de  func io name nto  da  c idade , e stabe le c e ndo , e ntre  o ut-
ro s ite ns, c rité rio s para   abe rtura  de  ruas, be m c o mo  a linhame nto s 

e altura das novas ediicações.
A  parte  sul da  Ilha  de  São  Vic e nte , c o nstituída  de  pra ias e  e ntão  

c hamada de  Barra , e ra  te mpo rariame nte  o c upada  para  prátic as 
de  aze r. Para  a li c he gar  e ra  pre c iso  atrave ssar a  planíc ie  po r um 
c aminho  be m sinuo so  que  ia  do  Largo  da  Matriz (a tual Praç a  da  
Re públic a ) à  
pra ia , no  Bo que irão . Co m a  abe rtura  da  Ave nida  Co nse lhe iro  

Nébias, esse trajeto passou a ser conhecido como Caminho Vel-
ho  da  Barra , c o mpre e nde ndo  as atuais Rua  Brás Cubas, Ave nida  
Washingto n Luiz, Rua  Luiz de  Camõ e s e  Oswaldo  Cruz.
 Na  dé c ada  de  1860, abria -se  um no vo  pe río do  de  transfo rma-

ç õ e s na  c idade . Co me ç o u a  de mo liç ão  de  parte  do  Oute iro  de  
Santa  Catarina  para  ampliaç ão  do  Be c o  de  me smo  no me  e  sua  
ligaç ão  c o m a  Rua da  Co nstituiç ão . Po r vo lta  de  1880, o  ita liano  
Jo ão  Ébo li, mé dic o  e  banque iro , c o nstruiu no  me smo  lugar uma 
c asa  so bre  um b lo c o  de  ro c ha  que  re sto u. Em 1867, po r inic iativa  
de   Ignác io  Wallac e  Co c hrane , fo i abe rta  a  Ave nida  Co nse lhe iro  
Né bias e  inaugurada  uma linha  de  bo nde s puxado s a  burro . Essa  
ave nida  to rno u-se  a  mais lo nga  re ta  de  Santo s, e ste nde ndo -se  do  
c a is à  Barra . 
Em 1880, a  c idade  e xpandia -se  a inda  mais e m dire ç ão  à  Barra , 

dando  iníc io  ao s ba irro s da  Vila  Mac uc o  e  Vila  Mathias, e ste  úl-
timo  po r
inic iativa  do  prime iro  lo te ado r da  c idade , Mathias Co sta . 
A Barra  passo u a  se r o c upada  po r c hác aras de  famílias de  po sse  

da  re g ião , que  a li re sidiam o u passavam te mpo radas de  ve ra -
ne io .
Em se guida , fo i abe rta  a  Ave nida  Ana Co sta , no me  da  e spo sa  

de  Mathias. Essa  impo rtante  via  públic a  ia  do  Ribe irão  do s So lda-
dos, hoje canalizado sob a Avenida Rangel Pestana, até a Barra 
no ponto inal da linha de bondes, cuja referência era o botequim 
de  um marc e ne iro  c hamado  Go nzaga .
Essa  linha , insta lada  po r Mathias Co sta  e  Jo ão  Ébo li, ge ro u c o n-

lito com a Cia City que passara a ter primazia na exploração do 
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1927,  juntamente com o cassino que funcionou até 1945, quando 
o jogo foi proibido em todo o país.
Ainda  e m 1899, o c o rre ram ac a lo radas disc ussõ e s na  Câmara  

Munic ipa l, o nde  fo ram de se nvo lvido s e studo s para  do tar a  c idade  
de  infra -e strutura   ade quada  e  mo de rna ,  so bre tudo  de  re de s de  
e sgo to  e  e ne rg ia  e lé tric a  nas princ ipa is ave nidas da  c idade .

A iluminaç ão  públic a  e m Santo s te ve  inic io  e m 1810 c o m a  
insta laç ão  de  69 lampiõ e s a  ó le o  de  ba le ia . Ano s mais tarde , e sse  
núme ro  ba ixo u para  20, mas e m 1840 o  Pre side nte  da  Pro vínc ia  
ba ixo u um re gulame nto  que  aume ntava  a  c apac idade  para  60 
lampiõ e s de
quatro  luze s, e mbo ra  só  func io nasse m até  as 20 ho ras. Po r vo lta  

de 1871, a Câmara contratou uma irma para instalar 200 lampiões 
a  gás, siste ma de  iluminaç ão  que  se ria  ultrapassado  a  partir de  
1903, quando  fo i inaugurada  a  e ne rg ia  e lé tric a  na  Ave nida  Ana 
Co sta .

Em me ado s do  sé c ulo  XIX, a  po pulaç ão  so fria  c o m a  fa lta  
de  água , utilizando  vário s c hafarize s c o mo  o  do  Largo  da  Impe ra-
triz e  o  da  Mise ric ó rdia . Em 1868, a  Asse mblé ia  Pro vinc ia l re so lve u 
auto rizar a  Munic ipa lidade  a  c o ntratar se rviç o  de  abaste c ime nto  
de  água  po táve l, implantado  e m 1870 c o m a  c e le braç ão  do s 
contratos com a irma The City of Santos Improvments Company 
Limite d.

Esse  c o ntrato  pre via  o  fo rne c ime nto  de  água  de  bo a  quali-
dade e em quantidade suiciente para o abastecimento de toda 
a  po pulaç ão , a lé m de  c o nstruir quatro  c hafarize s, que  so mavam-
se aos seis já existentes. Na década de 1880 havia várias amea-
ç as de  c o rte  do  fo rne c ime nto  de  água  po r não  pagame nto  
faze ndo  c o m  que  as re laç õ e s e ntre  a  po pulaç ão  e   a   Cia   City  

icassem  demasiadamente tensas, culminando com protestos 
po pulare s.
“  Assim no  dia  22 de  de ze mbro  de  1884, a  po pulaç ão  re unida  

pe la  Se gunda  ve z c o nse c utiva , no  Largo  da  Co ro aç ão  re so lve u 
re sistir à  ‘ re gularizaç ão  das pe nas’  e  pro te star c o ntra  o  aume nto  

transpo rte  de  passage iro s. Ape sar da  disputa , a  linha  fo i inaugu-
rada  e m abril de  1889. 
To davia , o  transpo rte  públic o  e m Santo s c o me ç o u e m 1872 po r 

inic iativa  de  Do mingo s Mo utinho , c o m o  se rviç o  de  bo nde s puxa-
do s a  burro  no  c e ntro  urbano , ampliado  do is ano s de po is e m di-
reção à Barra. A irma Emerich & Ablas implantou mais duas linhas 
de  bo nde
e m Santo s e  uma de  tre m a  vapo r para  São  Vic e nte . 
Com a alegação de que as rodas das carroças daniicavam as 

ruas, e m 1898 a  Câmara  re c e be u a  inte re ssante  pro po sta  de  im-
plantação de um sistema de trilhos para veículos, mas o projeto 
não  vingo u.

Em 1909, a  Cia  City substituiu a  fo rç a  animal pe la  e lé tric a . 
Em 27 de  fe ve re iro  de  1971c irc ulava   o  último  bo nde  e m Santo s, 
suplantado  pe lo  siste ma públic o  de  transpo rte  ro do viário . 
De 1879 a 1890, existia na cidade o Skating Rink Santista na esqui-

na  da  Ave nida  São  Franc isc o  c o m a  Rua Do is de  De ze mbro , a tual 
D. Pedro II. Além de rink de patinação, o local transformava-se em 
palc o  para  e xib iç õ e s te atra is, ringue  para  lutas ro manas, c ine ma 
e  sa lão  de  ba ile s. 
Em  1882, fo i inaugurado  o  Te atro  Guarani. De c o rado  c o m pintu-

ras de  Be ne dito  Calixto , o  te atro  re c e be u dive rsas c o mpanhias de  
suc e sso , traze ndo  para  a  c idade  grande s no me s da  músic a  e  da  
dramaturg ia , c o mo  Sara  Be rnhardt. 
O Te atro  Varie dade s, po r sua  ve z, fo i c o nstruído  e m 1898 na  e s-

quina  das ruas São  Le o po ldo  e  XV de  No ve mbro . Ao  c o ntrário
do  Guarani, o  Te atro  o fe re c ia  mo de stas ac o mo daç õ e s, mas 

te ve  g rande  impo rtânc ia  no  c o tidiano  da  c idade , apre se ntando  
inúme ras pe ç as.

Em 1899, ho uve  várias inic iativas para  imprimir maio r de se n-
volvimento à cidade. Um interessante projeto foi apresentado à 
Câmara : um ac e sso  para  a  Cape la  de  No ssa  Se nho ra  do  Mo nte  
Se rrate , via  bo ndinho  mo vido  a  e le tric idade , mas a  pro po sta  não  
fo i ac e ita  pe lo s ve re ado re s. Esse  ac e sso  só  fo i implantado  e m 
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do  pre ç o  da  água  e  a  pre c arie dade  de  se u fo rne c ime nto  pe la  
Co mpanhia  City. Que braram o s lampiõ e s, c o mbusto re s e  mui-
to s vidro s. De satre laram o s bo nde s e  de vastaram a  Praç a  do s 
Andradas que até então tinha sido recentemente ajardinada. 
Arranc aram as to rne iras do s c hafarize s e  partiram o s vidro s da  
c asa  do  pre side nte  da  Câmara  e  do  ve re ado r Lima. Arro m-
baram a  c asa  do  ge re nte  da  c o mpanhia , que braram  as vi-
draças, deram tiros e lançaram ao jardim todos os móveis. A 
cidade icou às escuras, vivendo ‘horas de horror’. O comércio 
fe c ho u as po rtas e  o s re vo lto so s pe rc o rriam a  c idade  ao s g rito s. 
A polícia icou inerte porque era incapaz de dominar a situa-
ç ão . No  dia  se guinte  o  c he fe  de  po líc ia  c he go u à  c idade  c o m 
uma fo rç a  po lic ia l de  100 praç as”.[Lana , 1996: 95-6]

Ne sse  mo me nto  as atividade s re lac io nadas ao  po rto  
to rnam-se  inte nsas, faze ndo  c o m que  c asas de  mo radias fo s-
se m  utilizadas c o mo  c o c he iras o u de mo lidas para  dar lugar 
à  c o nstruç ão  de  armazé ns de  c a fé . A Rua XV de  No ve mbro , 
a Praça da República, a Praça Mauá e as demais vias adja-
c e nte s to rnaram-se  c e ntro s ativo s de  ne gó c io s c o m as c asas 
c o missárias e  de  e xpo rtaç ão  de  c a fé  que  do minavam o  c o -
mé rc io  santista . 

Em 1892, fo i inaugurado  o  prime iro  tre c ho  do  c a is do  po r-
to  pe la  Cia  Do c as de  Santo s, o  que  impulsio no u se nsive lme nte  
o luxo de mercadorias na cidade. 
O núc le o  urbano  que  atualme nte  c o rre spo nde  à  áre a  c e n-

tral da cidade tornou-se insuiciente para abrigar a população. 
Co m o  de slo c ame nto  da  c hamada “ge nte  de  po sse ” e m di-
re ç ão  à  Barra , muitas c asas do  e ntão  núc le o  urbano   fo ram e m 
po uc o  te mpo  transfo rmadas e m habitaç õ e s c o le tivas.
A qualidade  de  vida  pio ro u se nsive lme nte  na  me dida  e m que  

a  po pulaç ão  aume ntava . Em 1886 Santo s re g istrava  15.505 ha-
b itante s, passando  a  50.389 e m 1900. Esse  substanc ia l c re sc i-
me nto  da  po pulaç ão  agravo u o s pro b le mas de  sa lubridade  
urbana , ac e le rando  a  pro pagaç ão  de  e pide mias.

“Os c o rtiç o s c o nstruído s às pre ssas, para  a lbe rgar a  nume r-
o sa  imigraç ão  (...) po ntuavam
as zo nas mais c e ntra is surg indo  no s pátio s e  no s quinta is do s pré -

dio s, de  qualque r tamanho , c o mpo sto s de  c ubíc ulo s de sasse ado s 
e  ac anhado s, fe ito s de  tábuas de  c a ixo te s e  fo lhas de  zinc o . [...] 
Para  faze r o  transpo rte  do  c a fé  para  as e mbarc aç õ e s e  da  c arga  
para  o  c aminho  de  fe rro , o  núme ro  das c arro ç as havia  c re sc ido  
e no rme me nte , aume ntando  po r isso  o  núme ro  de  c o c he iras, c o n-
struídas també m ao  ac aso , de  qualque r fe itio , c o m pranc hõ e s e  
te lhas de  zinc o , quase  se mpre  c o mo  c o mple me nto  do s c o rtiç o s, 
se m água  e  se m e sgo to s, abafado s e  insa lubre s”. [Guilhe rme  Ál-
varo , c itado  e m Gitahy, 1992:31]
Tal situaç ão  o brigo u a  inte rve nç ão  do  Go ve rno  Estadual a travé s 

das Co missõ e s de  Sane ame nto   e   Sanitária . A Co missão  de  Sa-
neamento, cheiada pelo Engenheiro Francisco Saturnino Ro-
drigues de Brito, tinha a responsabilidade de projetar e implemen-
tar a  c analizaç ão  de  água  pluvia l e  a  re de  de  e sgo to s.
 Esse projeto previa a separação entre o esgoto e as águas 

de  c huva . O de stino  do s
despejos seria o continente, mais precisamente a  Ponta do 

Ita ipu, po r me io  da  fo rç a  de  e staç õ e s de  re c a lque  que  o  pró prio  
Saturnino de Brito projetou e revestiu de azulejos verdes e brancos.
O projeto previa ainda  um conjunto de nove canais de dre-

nagem supericial, cortando a parte santista da ilha. Apesar de 
po ssuir c o mpo rtas, o s c anais tinham ligaç ão  c o m o  mar para  se  
utilizar das marés, impedindo que a água icasse parada e se tor-
nasse  fo c o  de  re pro duç ão  do  mo squito  transmisso r da  fe bre  ama-
re la . Co nstruído s de  c ime nto  armado , ge ra lme nte  a  c é u abe rto , e  
g ramado s inte rname nte  na  parte  supe rio r, o s c anais re c e be riam 
as águas do s e missário s de  águas pluvia is. Esse s c anais fo rmaram  
e xte nsas ave nidas arbo rizadas, favo re c e ndo  a  pe ne traç ão  da  
brisa  marinha .
O projeto de canais de autoria de Saturnino levou em considera-

ç ão  a  de c lividade  natura l da  ilha , utilizando  riac ho s e  ribe irõ e s. O 
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o s fo ram apre se ntado s à  pre fe itura , muito s do s quais se  traduziram 
e m grande s e difíc io s, ta is c o mo  a  Banc a  Ita liana  Di Sc o nto  (1919), 
a  Bo lsa  do  Café  (1922), o  Te atro  Co lise u (1922) e  a  no va  Matriz, 
inaugurada em 1924. Outros projetos, entretanto, não foram con-
c re tizado s, c o mo  o  Te atro  7 de  Se te mbro  (1915) e  um no vo  Paç o  
Munic ipa l (1927).
Apó s a  pro po sta  de  urbanizaç ão  apre se ntada  po r Saturnino  de  

Brito , surg iram
o utras duas de  de stac ada  impo rtânc ia . 

A prime ira  tratava  da  abe rtura  de  uma ave nida  lo c a lizada  
na  áre a  c e ntra l da  c idade . Essa  ave nida  partia  do  c a is e m fre nte  
à  Rua  Tiro  Onze  e , na  dire ç ão  sul, e nc o ntrava-se  c o m a  Ave nida  
Campo s Salle s.  Larga  e  arbo rizada , c o nduziria  o  o lhar do  tran-
se unte  a  um impo ne nte  pré dio  (pro vave lme nte  o  no vo  Paç o  Mu-
nicipal), localizado onde hoje existe a Casa do Trem Bélico.
Outro projeto foi o apresentado pelo engenheiro Prestes Maia. 

Essa  inic iativa  to rno u-se  impo rtante  não  só  pe lo  plano  que  apre -
se ntava , mas po r susc itar impo rtante s disc ussõ e s so bre  o  de se n-
vo lvime nto  da  c idade .

A pro po sta  pre te ndia  e xpandir a  c idade  para  a  áre a  c o nti-
ne nta l, a lé m de  o pe rar pro fundas a lte raç õ e s urbanas de c o rre nte s 
de  dive rsas de mo liç õ e s, pe rmitindo  o  a largame nto  de  ruas e  a  c ri-
aç ão  de  g rande s ave nidas.  Pre via  a inda  a  ampliaç ão  do  po rto , 
implantaç ão  da  indústria  naval e  me lho rias no  siste ma ro do viário  
e  fe rro viário . 

A partir de sse  mo me nto , a  c idade  dava  sina is de  que  se u 
e spaç o  urbano  to rnava-se  pe que no , pro pic iando  se u c re sc ime n-
to vertical, assumindo assim características da cidade que hoje 
c o nhe c e mo s.

prime iro  tre c ho  do s c anais (Canal 1) fo i inaugurado , c o m grande  
festa, em 27 de agosto de 1907. Até o inal dos anos 20, teve con-
tinuidade  o  trabalho  de  abe rtura  do s c anais que  c o rtam to da  a  
ilha .

Pre o c upado  c o m o  c re sc ime nto  de so rde nado  da  c idade , 
Saturnino apresentou à Câmara Municipal outro projeto, denomi-
nado  Planta  de  Santo s, visando  a  e xpansão  urbana  da  c idade . 
Porém, alegando sua inviabilidade, o projeto foi recusado. Para 
ta l, a  Câmara  utilizo u-se   do  pare c e r té c nic o  do  e nge nhe iro  Silva  
Te le s, da  Se ç ão  de  Obras, dando  iníc io  a  uma inte rmináve l dis-
puta nos jornais, não permitindo que o plano fosse concretizado.
Na re g ião  da  pra ia , o nde  e xistiam as c hác aras de  mo radia  e  de  

re c re io , fo ram c o nstruído s ho té is e  e spaç o s de stinado s ao  laze r. 
No  ba irro  do  Jo sé  Me nino  fo ram c o nstruído s o  Ho te l Inte rnac io nal 
e  o  Palac e  Ho te l; no  Go nzaga , o   suntuo so  Ho te l Parque  Balne ário  
e  o  Atlântic o  Ho te l; no  Bo que irão , e ntre  a  Ave nida  Co nse lhe iro  
Né bias e  a  Rua  Oswaldo  Cruz, o  Miramar, um c e ntro  de  laze r e  
c assino . Em fre nte  ao  Miramar havia  o  Parque  Indíge na  do  e m-
pre sário  Júlio  Co nc e iç ão , e xe mplo  re mane sc e nte  das antigas 
c hác aras da  Barra , c o ntando  c o m vive iro s de  pássaro s, tanque s 
de  pe ixe s e xó tic o s e  plantas dive rsas, princ ipa lme nte  o rquíde as.

A Po nta  da  Pra ia  e ra  ating ida  po r me io  da  Ave nida  Barn-
abé , a tual Epitác io  Pe sso a . Ali e xistiam c lube s náutic o s, áre a  de  
pe sc a  e  do is c e ntro s de  e studo : o  Instituto  Do na  Esc o lástic a  Ro sa  
(de  1906) e  a  Esc o la  de  Apre ndize s de  Marinhe iro s (de  1909), o nde  
é hoje o Museu de Pesca, edifício construído no lugar do antigo 
Fo rte  da  Estac ada  o u Fo rte   Augusto , da  é po c a  c o lo nia l.
Bairro s fo ram surg indo  ao  lo ngo  de  no vas ave nidas e  de  largas 

ruas. A Rua Carvalho  de  Me ndo nç a , que  unia  o  Caminho  Ve lho  
da  Barra  (a ltura  da  Rua Luiz de  Camõ e s) ao  mo rro  do  Marapé , de u 
o rige m ao s ba irro s da  Vila  Be lmiro  (1910 – 1915), Campo  Grande  
(1915 – 1925) e  Marapé  (1930).
O aume nto  do  c o mé rc io  do  c a fé  pro po rc io no u um pe río do  de  

grandes transformações urbanas. Inúmeros projetos arquitetônic-
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Art. 47  Os pre dio s de stinado s a armaze ns o u e stabe le c ime nto s c o mme r-
c iae s o u industriae s, de ve rão  te r o  prime iro  pavime nto  re ve stido  de  asphalto  o u 
c ime nto .
§Unic o . Quando , para tae s e stabe le c ime nto s, ao  asphalto  o u c ime nto  fô r pre fe -
rido o soalho poderá este fi car a cincoenta centimetros (0m,50) acima do nivel 
do  passe io , c umprindo  re ve stir o  só lo  de  uma c amada iso lante  de  c o nc re to  o u 
asphalto de déz centimetros (0m, 10) de espessura ou empedramento de trinta 
centimetros (0m,30) assente com argamassa de cimento, e o soalho será disposto 
de  fó rma a de ixar um e spaç o  livre  po r baixo  do  vigame nto , c o mmunic ando  c o m 
o  e xte rio r po r me io  de  tijo llo s pe rfurado s o u po r me io  de  pe que nas abe rturas no s 
muros oppostos, afi m de permittir completa ventilação.

Có digo  de  Po sturas de  1897

Ano: 1900
Título: Se m título
Tipologia:  Co nstruç ão  asso bradada  /  Armazé m e  e sc ritó rio s
Logradouro Original: Largo  do  Ro sário
Logradouro Atual: Praç a  Rui Barbo sa
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Jo sé  Pe re ira  da  Silva
Tipo de desenho: Planta  /  Co rte  /  Fac hada
Escala: 1:100 /  1:50
Técnica: Nanquim e  Aquare la  so bre  Te c ido
Registro nº: 8818
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Ano: 1900
Título: projeto de armazém (appêndice ao armazém occupado por Pedro Chaves e Cia) 
pro prie dade  do s he rde iro s de  Jo aquim Franc isc o  (sic ) Ne tto
Tipologia:  Armazé m /  de pó sito
Logradouro Original: Rua do  Co mé rc io , 92, 94 e  98
Logradouro Atual: Rua do  Co mé rc io , 96
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Proprietário: He rde iro s do  Co me ndado r Fe rre ira  Ne tto
Tipo de desenho: Planta  e  e le vaç ão
Escala: 1:100 e  1:50
Técnica: Nanquim e  aquare la  so bre  Te c ido
Registro nº: 844

Passado s mais de  trinta  ano s da  mo rte  do  Co me ndado r Fe rre ira  Ne to , se us he rde iro s apre -
sentaram dois projetos para construção de armazém anexo a Casa de Forntaria Azulejada, 
ocupada então pela i rma Prado, Chaves & Cia. destes dois projetos foi construído o último 
apre se ntado .

Este projeto de construção, põe i m a uma lenda de que ali suas paredes abrigaram uma 
se nzala , info rmaç ão  absurda , uma ve z que  e ntre  a  abo liç ão  da  e sc ravatura  e  sua  c o nstruç ão  
passaram-se  12 ano s.

Mais tarde  e m 1997, e ste  ane xo  passo u a  abrigar o  Arquivo  pe rmane nte  da  Fundaç ão  Ar-
quivo  e  Me mó ria  de  Santo s. que  lá  pe rmane c e u até  2006, quando  passo u a  o c upar a  atual 
se de  na  rua  Amado r Bue no , 61.

FOTO FLÁVIA MOREIRA XAVIER - ACERVO FAMS

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS
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Ano: 1903
Título: Projecto do Paço Municipal em Santos – Estado de São Paulo – Folha 4ª
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s, to rre  e  po rão  a lto
Cidade: Santo s
Autoria: Osc ar Kle insc himidt
Proprietário: Inte ndê nc ia  Munic ipa l de  Santo s
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:100
Técnica: Nanquim so bre  pape l c artão
Registro nº: 785

No  iníc io  do  ano  de  1903, o  c o nse lho  de  Inte ndê nc ia  
c o nside ra  um te ma de  e xtre ma urgê nc ia  a  c o nstruç ão  
de  um Paç o  Munic ipa l, visto  que  o  pré dio  ao nde  
e nc o ntram-se  no  mo me nto  e ra  a lugado  e  não  tinha  
c o ndiç õ e s de  ac o mo dar de vidame nte  as dife re nte s 
re partiç õ e s do  se rviç o  públic o .

Assim, abre m um c o nc urso  para  que  se  subme tam 
plantas com possíveis projetos para o novo paço: (...)
cabendo premio de 2:000$000 [contos] de réis ao auc-
tor da planta classifi cada em 1º logar e o de 1:000$000 
[contos] de réis, ao autor da que obtiver classifi cação 
em 2º logar (...)(Ac tas da  Câmara , 1903).
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Ano: 1903
Título: Projecto do Paço Municipal em Santos – Estado de São Paulo – Folha 3ª
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s, to rre  e  po rão  a lto
Cidade: Santo s
Autoria: Osc ar Kle insc himidt
Proprietário: Inte ndê nc ia  Munic ipa l de  Santo s
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:100
Técnica: Nanquim so bre  pape l c artão
Registro nº: 784

Co m isso , o bse rvam-se  dive rsas aç õ e s do  po de r públic o  para  que  se  viab ili-
zasse  ta l e mpre e ndime nto , de sde  me lho rias ao  Largo  do  Carmo  – lo c a l que  fo ra  
de signado  para  se  c o nstruir o  Paç o  – c o mo  re -c a lç ame nto  e  iluminaç ão , a té  a  
de signaç ão  de  uma c o missão  e spe c ia l para  que  fo sse m avaliadas as plantas 
do  c o nc urso .

Infe lizme nte , de po is de  30 de  ago sto  de  1905, e m se ssão  que  fo i disc utida  
dive rsas irre gularidade s no  c o ntrato  da  e mpre sa  que  fo i c hamada para  o s se r-
viç o s de  me lho rias no  Largo  do  Carmo , não  apare c e m mais me nç õ e s so bre  o  
re fe rido  Co nc urso .

Este projeto classii cou-se em 2º lugar.
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Co m o  aume nto  das atividade s e  re spo nsabilidade s da  c o rpo raç ão  - 
a inda  na  é po c a  e m que  e ra  Co rpo  Munic ipa l de  Bo mbe iro s - ganho u 
quarte l pró prio , no  lo c a l c o nhe c ido  na  é po c a  po r “Duas Pe dras”. De u-se  
a 9 de junho de 1907 a cerimônia de lançamento da pedra fundamen-
ta l, quando  e ra  Inte nde nte  Munic ipa l o  te ne nte -c o ro ne l Carlo s Augusto  
de  Vasc o nc e lo s Tavare s. 

A mudanç a  para  o  no vo  quarte l ac o nte c e u a  26 de  ago sto  de  1909 e  a  
inauguração oi cial verii cou-se a 7 de setembro do mesmo ano.

Hoje o imóvel passa por restauro e ampliação para ser instalada as de-
pe ndê nc ias da  Câmara  Munic ipa l de  Santo s.

Ano: 1908
Título: Edifíc io  para  o  Co rpo  de  Bo mbe iro s e m Santo s
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Atual: Praç a  Te ne nte  Mauro  Batista  Miranda
Bairro: Vila  No va
Cidade: Santo s
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Có pia  e m Fe rro prussiato
Registro nº: 6591
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Em 1889, nasceu o Santos Atlhetic Club. Uma idéia que surgiu dos jogos de cricket que ocorriam na praia cuja função era, simplesmente, regulamentar 
e stas partidas.

 O Clube , se m se de  pró pria , e ra  c o mpo sto  po r func io nário s da  São  Paulo  Railway, da  Cia  City e  de  me mbro s da  c o lô nia  ing le sas re side nte s e m Santo s 

que  tro uxe ram e m sua  bagage m o s hábito s e  a  prátic a  do s e spo rte s ing le se s. 

 De z ano s mais tarde , Alfre d Se ll, ge re nte  da  We ste rn Te le graph Co ., e  Ale xandre  Ke alman, c o rre to r de  c âmbio , inc e ntivaram a  c o mpra  de  trê s te rre no s 

localizados próximos ao sopé do morro do José Menino, e uniram ao cricket a prática do atletismo e do tênis. 
 No ano de 1908, toda a área que o Clube hoje ocupa, já estava comprada. A primeira sede era um chalé de madeira destinado à guarda de material 
e spo rtivo .

 Desta até hoje já tivemos três, sempre mantendo o aconchego de um “pub” inglês. Com a criação da nova sede e a fusão com o Anglo American 
Club, muitas modii cações ocorreram. 
 O Clube passa intensii car sua vida social com a presença das mulheres, surge o chá das cinco, a sala de bilhar, o salão de baile e o palco.  Com a 
Se gunda Grande  Gue rra  o  fo o tba ll é  a  no va  mania . A partir da í, surge  a  abe rtura  para  a  admissão  de  só c io s de  qualque r nac io nalidade . Na  Era  Vargas, o  

c lube  passa  a  c hamar-se  Santo s Atlé tic o  Clube , mas c o ntinua  a  se r c o nhe c ido  c o mo  Clube  do s Ing le se s. 
http:/ / www.c lube do sing le se s.c o m.br/ histo ria .asp

Ano: 1908
Título: Pavilhão  para  Santo s Athle tic  Club  – Clube  do s Ing le se s
Tipologia:  Edifíc io  té rre o  c o m po rão  ba ixo
Logradouro Original: Rua Santa  Catarina
Logradouro Atual: Rua Santa  Catarina
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Autoria: Arc hite c to  G. Crug
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 6227

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS
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A 1ª linha, puxada por burros, ia do Centro até a Barra do Boqueirão e começou a circular 
e m 9 de  o utubro  de  1871, e xatame nte  um ano  ante s de  um bo nde  c irc ular na  c apita l do  
Estado  de  São  Paulo . Em 1904 o  se rviç o  fo i abso rvido  pe la  The  City o f Santo s Impro ve me nts 
Co mpany, que  també m e ra  c o nc e ssio nária  do s se rviç o s de  luz, fo rç a  e  gás e m Santo s.

A Co mpanhia  de u no vo  impulso  ao  transpo rte , que  até  e ntão  e ra  de se nvo lvido  po r tra -
ção animal ou vapor, inaugurando em 28 de abril de 1909 o serviço eletrii cado de bonde.

Em 1919, a  garage m da  Vila  Mathias fo i pio ne ira  na  c o nstruç ão  de  ve íc ulo s de  pe que no  
po rte , po is, c o m a  gue rra , o s pre ç o s inte rnac io nais para  c o mpra  de  no vo s transpo rte s se  
to rnaram inac e ssíve is. 

Em 21 de  de ze mbro  de  1951 fo i fo rmado  o  Se rviç o  Munic ipa l de  Transpo rte , que  abso rve u 
as linhas e  o  ac e rvo  de  ve íc ulo s, imó ve is e  o utro s be ns da  Cia . City, passando  a  o pe rar o  se r-
viç o  e m Santo s. Em 1956, a lguns bo nde s passaram a  se r fe c hado s, para  e vitar a  e vasão  de  
receita. A partir de 1964, começa a discussão pela desativação do serviço. As dii culdades 
para  manute nç ão  do s ve íc ulo s e  as fac ilidade s do  transpo rte  a  die se l, que  o fe re c iam maio r 
mobilidade a um custo mais baixo, culminaram na i nalização do serviço. 

E foi no dia 28 de fevereiro de 1971, que, pela última vez, o veículo de prei xo 258, que 
se rvia  a  linha  42, fo i re c o lhido  à  garage m.

http:/ / www.santo s.sp.go v.br/ bo nde / histo ria .html

Ano: 1908
Título: The  City o f Santo s Impro ve me nts Co . Ltd. - Carro  de  Passage iro s
Tipologia:  Bo nde  c o m traç ão  e lé tric a /  Carro  de  passage iro s
Cidade: Santo s
Proprietário: The  City o f Santo s Impro ve me nts Co . Ltd.
Tipo de desenho: Planta  /  Co rte  /  Ele vaç ão
Escala: 1:20
Técnica: Có pia  e m fe rro prussiato
Registro nº: 6226
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A Cate dra l de  Santo s, na  Praç a  Jo sé  Bo nifác io , é  a  se de  da  Paró quia  de  No ssa  Se nho ra  do  Ro sário  
Apare c ida , a  mais antiga  da  Cidade . Em 1907, a  Matriz Ve lha  fo i fe c hada  e  inte rditada  e , e m se u lugar surg iu 
a  Praç a  da  Re públic a . 

  Em 24 de julho de 1909, deu-se a bênção da pedra fundamental da Matriz Nova, inaugurada em 1924, 
pro viso riame nte . Em 1925 a  Matriz re c e be u o  título  de  Cate dra l, c o m a  insta laç ão  da  Dio c e se  de  Santo s, pe lo  
Papa  Pio  XI; e  e m 1967 a  Co missão  de  Obras da  Cate dra l de u po r e nc e rradas as o bras do  te mplo . Entre tanto , 
só  e m 1969 fo i te rminada  a  c ripta . 

  Edii cada em pedra e tijolo, a Igreja é construída em estilo gótico misto, com ogivas e torreões, segundo 
projeto do engenheiro Marx Hell, o mesmo que idealizou a Catedral de São Paulo. 

http://www.catedraldesantos.com.br/igreja.shtml

Ano: 1909
Título: No va Matriz de  Santo s
Tipologia:  Edifíc io  re lig io so  té rre o  c o m to rre
Logradouro Original: Praç a  Jo sé  Bo nifác io
Logradouro Atual: Praç a  Jo sé  Bo nifác io
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 4099
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Um do s mais famo so s e stabe le c ime nto s ho te le iro s do  Guarujá, o  Grande  Ho te l 
La Plage  - fo i de struído  po r um inc ê ndio  e m de ze mbro  de  1897. Fo i e ntão  re c o n-
struído ,  na fo rma de  uma instalaç ão  mo de sta e m alve naria, substituída e m 1912 
pe la te rc e ira ve rsão  do  ho te l.

Essa terceira edifi cação, terminada de construir (por Ramos de Azevedo) em 
1912 na Praia de Pitangueiras (e demolido em 1959) - teve sua imagem espalhada 
pe lo  mundo , e m fo to s, pinturas e  c artõ e s po stais. 

SÃO PAULO  MODERNO  -  EMPREZA EDITORA

No início da Revolução de 1932, Santos Dumont havia chegado em Guarujá, 
ac o mpanhado  do  se u so brinho  Jo rge  Dumo nt Villare s, de mo nstrando  e ntão  pro -
fundo  e sgo tame nto  ne rvo so . Fic o u ho spe dado  no  Ho te l La  Plage  e  no  dia  23 a i-
nda  c he go u a  re c e be r a  visita  do  aviado r Edu Chave s, se ndo  que  po uc o  de po is 
ve io  a  o c o rre r o  dramátic o  de sfe c ho .

Ano: 1910
Título: Hotel Guarujá / Projecto de Engrandecimento –
Ho te l La  Plage
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s
Logradouro Original: Praia  das Pitangue iras
Logradouro Atual: Praia  das Pitangue iras
Bairro: Pitangue iras
Cidade: Santos - Guarujá
Construtor: Cia Guarujá
Autoria: Ramo s de  Aze ve do  /  Arc hite c to  Armando  Re imann
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:100
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 8119
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Existe m várias ve rsõ e s so bre  o  se u fale c ime nto , mas ve jamo s o  re lato  do  de le gado  de  po líc ia que  ate nde u à o c o rrê nc ia, Dr. Raimundo  de  Me ne ze s, de -
sc rita po r Barro s Fe rre ira, a qual transc re ve mo s: 

“- Santos Dumont estava hospedado no Hotel La Plage, que era o melhor do Guarujá. De lá, recebera a comunicação afl ita. Não havia tempo a perder. 
Dirig i-me  para o  ho te l, o nde  fui e nc o ntrar Edu Chave s e  um so brinho  do  inve nto r, muito  pre o c upado s. Co ntaram-me  que  Santo s Dumo nt, no s último s dias, 
fi cara muito impressionado com o lançamento de bombas por parte de aviões do Governo Ditatorial. Culpava-se pelo seu invento, que devia aproximar os 
ho me ns e  não  c o ntribuir para maio r matanç a. Pe nite nc iava-se  pe lo  mau uso  que  faziam da aviaç ão . Já so fre ra uma c rise  muito  g rave .

Sucedera o inesperado. Apesar da vigilância com que o cercavam discretamente, ele desaparecera. Talvez se tivesse afogado....)
Co rre ram e m dire ç ão  ao  banhe iro . Bate ram à po rta. Co mo  não  ho uve sse  re spo sta, mande i arro mbá-la. E o  que  vimo s c o nstituia um quadro  do s mais 

dramátic o s. Santo s Dumo nt e nfo rc ara-se . O c o rpo , pe que no  e  magro , pe ndia do  c ano  do  c huve iro . Utilizara c o mo  c o rda o  c o rdão  do  ro upão  de  banho . 
Re tirado  o  c o rpo , o  mé dic o  info rmo u que  nada mais havia a faze r. Estava mo rto . Re stava dar c umprime nto  ao s re gulame nto s. Co nquanto  se  tratava de  
uma g ló ria nac io nal, a  autó psia se  impunha. Mas, quando  c he gue i à de le gac ia, já  me  aguardava um te le fo ne ma do  c he fe  de  po líc ia, e ntão  o  Tirso  Martins. 
Info rmo u-me  que  a família de  Santo s Dumo nt o btive ra do  Go ve rnado r Pe dro  de  To le do  a e ntre ga do  c o rpo ...”

Santo s Dumo nt-  http:/ / www.po rta lsao franc isc o .c o m.br/ a lfa / santo s-dumo nt/ suic idio -de -santo s-dumo nt-3.php

Ano: 1910
Título: Hotel Guarujá / Projecto de Engrandecimento –
Ho te l La  Plage
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s
Logradouro Original: Praia  das Pitangue iras
Logradouro Atual: Praia  das Pitangue iras
Bairro: Pitangue iras
Cidade: Santos - Guarujá
Construtor: Cia Guarujá
Autoria: Ramo s de  Aze ve do  /  Arc hite c to  Armando  Re imann
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:100
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 8124
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Em 6 de junho de 1880, a Associação Theatro Guarany abriu inscrições para o concurso que escolheria 
o projeto arquitetônico para construção do teatro. Dentre os inscritos, o vencedor foi o engenheiro ca-
rioca Manuel Ferreira Garcia Redondo, com um projeto de inspiração neoclássica. 

Po r vo lta  de  1910, a  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mise ric ó rdia  adquiriu o  te atro . O imó ve l passo u po r 
re fo rma, re to mando  suas atividade s e  re c e be ndo  e xpo e nte s da  c ultura  brasile ira , c o mo  Olavo  Bilac  
(1917) e  Júlio  Dantas (1923). 

Nos anos 50 sofreu profundas alterações em seu interior, onde foi instalado um cinema, bar e loja comercial, 
marc ando  o  de c línio  do  e spaç o . 

Fic o u assim até  me ado s de  1980, quando  a  Santa  Casa  quis ve nde r o  imó ve l. No  me smo  ano  o  Co nde phaat 
de c idiu pe lo  to mbame nto . Em se guida  a  e ste  anúnc io , um inc ê ndio  de struiu o  inte rio r da  c asa  de  e spe tác u-
lo s. O imó ve l pe rmane c e u abando nado . So me nte  a  partir de  1994, a  Santa  Casa  le ilo o u o  te atro , que  fo i 
arre matado  po r um c o me rc iante  po r U$ 90 mil. 

Em 2003, a  Pre fe itura  de  Santo s de sapro prio u o  imó ve l e  inic io u o  pro c e sso  de  c o mpra  e  re c upe raç ão  to ta l 
do  Te atro  Guarany, a  partir do  Pro grama de  Re vita lizaç ão  da  Re g ião  Ce ntra l Histó ric a , o  – Ale gra  Ce ntro .

http:/ / www.santo s.sp.go v.br/ frame s.php? pag=/ c g i-b in/ c o munic ac ao / listano tic ias.pl? 55923

Ano: 1910
Título: Projecto de Reforma da Fachada do Teatro Guarany
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Praç a  do s Andradas /  Rua  Amado r Bue no
Logradouro Atual: Praç a  do s Andradas 
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Jo ão  Pe nto ni
Proprietário: Santa  Casa  de  Mise ric ó rdia  – Antô nio  C. Go me s
Autoria: Ac hile s Po llo ni
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 7500
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Datado de 1912, o prédio da Hospedaria dos Imigrantes de Santos foi construído com o objetivo de abrigar 
o s imigrante s que  c he gavam ao  pa ís pe lo  po rto .

Ape sar disso , a  histo riado ra  Wilma The re zinha  Fe rnande s de  Andrade , do uto ra  e m Histó ria  pe la  USP (Uni-
versidade de São Paulo), ai rmou que ainda há dúvidas sobre sua utilização. “Eu nunca consegui encontrar 
uma pro va  do c ume nta l, uma re fe rê nc ia , me smo  lite rária , que  o  pré dio  [da  ho spe daria ] te nha  sido  utilizado  
para abrigar os imigrantes”, ai rmou Andrade.

Os imigrante s c he gavam de  navio  e  e ram ime diatame nte  le vado s para  a  e staç ão  da  e strada  de  fe rro . 
Lá, eles embarcavam para São Paulo, onde realmente i cavam na Hospedaria dos Imigrantes da capital.

O pré dio  da  ho spe daria  de  Santo s func io no u c o mo  armazé m de  bananas de stinadas à  e xpo rtaç ão  e  
chegou a ser cogitado, no i nal do século passado, para abrigar um centro de convenções. Ele havia sido 
cedido pelo Estado à prefeitura no i nal do ano passado para i ns turísticos, mas o prefeito João Paulo Tava-
re s Papa  (PMDB) c o nc o rdo u c o m o  pe dido  da  Unife sp de  usá-lo  para  insta laç ão  do  c ampus.

http:/ / www1.fo lha .uo l.c o m.br/ fo lha / c o tidiano / ult95u111683.shtml

Ano: 1912
Título: Se m Título  - Ho spe daria  do s Imigrante s
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Rua Silva  Jardim nº 95
Logradouro Atual: Rua Silva  Jardim
Bairro: Vila  No va
Cidade: Santo s
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:20
Técnica: Có pia  e m Fe rro prussiato
Registro nº: 8436
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Ano: 1913
Título: Projecto para um novo edii cio pela Comp. em Santos –  
The  We ste rn Te le graph Co mpany Ltd.

Tipologia:  Edifíc io  c o m 4 pavime nto s
Logradouro Original: Rua 24 de  Maio  /  Rua  Fre i Gaspar
Logradouro Atual: Rua Tuiuty 
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Edmundo  Krug
Proprietário: The  We ste rn Te le graph Co mpany Ltd.
Autoria: Arc hite c to  Antô nio  Rapp
Tipo de desenho: Co rte  /  Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 8127

A We ste rn Te le graph Co mpany inic io u e m 1873 suas atividade s no  Brasil 
e  Santo s fo i uma das prime iras c idade s brasile ira  a  c o ntar c o m ta l se rviç o : 
e m 1906, a  c o mpanhia  insta lo u e sc ritó rio  na  Praç a  Mauá nº 14, transfe rido  
e m 1910 para  a  Praç a  Aze ve do  Júnio r, 18 e , e m 1916, para  o  Largo  Se -
nado r Ve rgue iro , e m pré dio  e spe c ia lme nte  c o nstruído  e  que  o c upava  o  
terreno do antigo Hotel Palm. Em 1973, a empresa telegrái ca britânica 
e nc e rro u sua  atuaç ão  no  Brasil, po r té rmino  do  c o ntrato  c e le brado  e xato s 
100 ano s ante s c o m o  Go ve rno  Impe ria l.

http:/ / www.no vo mile nio .inf.br/ santo s/ fo to s034.htm
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Em função dos riscos de desabamento do prédio instalado onde hoje se encontra 
a  Praç a  da  Re públic a , e m 1870 as atividade s da  Câmara  fo ram transfe ridas para  o  
c asarão  da  Praç a  do s Andradas – a  Casa  de  Câmara  e  Cade ia , que  se  e nc o ntrava  
e m c o nstruç ão  há  30 ano s. A e xe mplo  do  prime iro  pré dio , o  Le g islativo  també m 
o c upo u o  prime iro  andar, c o m a  c ade ia  no  té rre o . 

Em 1896, a  Câmara  mudo u-se  para  o  pa lac e te  do  c o me rc iante  po rtuguê s Co me n-
dado r Mano e l Jo aquim Fe rre ira  Ne to , no  Largo  Marquê s de  Mo nte  Ale gre , pré dio  
que ocupou por 43 anos. Conjunto arquitetônico em estilo neoclássico, os casarões, 
utilizados como residência até 1895, foram considerados a maior edii cação da 
pro vínc ia  de  São  Paulo  à  é po c a  – o  prime iro  b lo c o  é  datado  de  1867 e  o  se gundo , 
de  1872. A título  de  c urio sidade , a  partir de  1940 o s imó ve is fo ram utilizado s c o mo  
e sc ritó rio  de  c a fé , bar, re staurante  e  ho te l. Um inc ê ndio , e m 1985, transfo rmo u um 
do s b lo c o s e m ruínas e , no  ano  se guinte , uma das pare de s de sabo u. Em 1992, o utro  
inc ê ndio  c o nsumiu o  que  re sto u do s c asarõ e s e  a  Pre fe itura  re a lizo u o bras de  c o n-
so lidaç ão  das pare de s. 

http:/ / www.c amarasanto s.sp.go v.br/ no tic ia_to ur.asp? COD_MENU=82

Ago ra  passa  po r o bras de  re stauraç ão  para  implantaç ão  do  Muse u Pe lé

Ano: 1913
Título: Largo  do  Mo nte  Ale gre
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s/   Câmara
Logradouro Original: Rua Co me ndado r Ne to
Logradouro Atual: Rua Co me ndado r Ne to
Bairro: Valo ngo
Cidade: Santo s
Construtor: Ro mão  Carvalhal
Proprietário: He ranç a  de  Fe rre ira  Ne to
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:50
Técnica: Có pia  e m fe rro prussiato
Registro nº: 8827
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Ano: 1914
Título: Se m Título  - Cine ma Parisie n
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s
Logradouro Original: Rua São  Le o po ldo  c o m Rua Co ro ne l Tavare s
Logradouro Atual: Rua São  Le o po ldo  c o m Rua Co ro ne l Tavare s
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Jo ão  Pe nto ni
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 3540
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RETIRADO DO JORNAL A TRIBUNA, Quinta -fe ira , 07 de  se te mbro  de  1922

Em 1914, exibiam-se, quase que exclusivamente, i lmes europeus, mas a eclosão da 1ª 
Grande  Gue rra  Mundia l, e ste s c o me ç aram a  e sc asse ar, de ixando , e ntão , o  me rc ado  livre  
para os i lmes americanos. As empresas norte-americanas, através de uma propaganda 
racionalizada dos seus i lmes, conquistaram a preferência do público, não apenas santista, 
c o mo  brasile iro  e m ge ra l.

Os cinemas santistas, na época, já eram mais confortáveis, inclusive com cadeiras próprias 
(pois anteriormente os espectadores tinham de levar suas cadeiras de casa), com projeção 
dos i lmes realizada pelo antigo sistema de transparência e acompanhando as exibições ao 
som de boas orquestras, uma vez que os i lmes ainda eram mudos.

Po r e ssa  é po c a , o  c o me ndado r Mano e l Fins Fre ixo , asso c iado  a  Mauro  Russo , fundava  
uma empresa para a exploração de i lmes. Esta empresa, pouco depois, i cou a cargo, 
unicamente, do comendador Freixo, a qual se chamou M. Freixo & Cia. Ltda. Esta empresa 
apresentou ao público um outro cinema, de grande projeção na época, o Polytheama 
Rio Branco, no antigo Largo do Rosário, hoje Praça Rui Barbosa. O comendador Freixo teve 
como sucessores seus i lhos Djalma Conceição de Campos Freixo e Jayme e Campos Freixo, 
na e mpre sa  po ste rio rme nte  c hamada Empre sa  Cine  Te atra l Ltda .,    o c upando  e spe c ia l 
destaque na cinematograi a santista.
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Ano: 1914
Título: Se m Título  - Cine ma Parisie n
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s
Logradouro Original: Rua São  Le o po ldo  c o m Rua Co ro ne l Tavare s
Logradouro Atual: Rua São  Le o po ldo  c o m Rua Co ro ne l Tavare s
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Jo ão  Pe nto ni
Tipo de desenho: Co rte
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 3541

RETIRADO DO JORNAL A TRIBUNA, Quarta -fe ira , 22 de  se te mbro  de  1922

De po is do  Po lythe ama Rio  Branc o , Santo s te ve  o  Cine  Ce ntra l, na  Rua Amado r Bue no , e  o  Te atro  Guarani, 
que já existia desde 1882, foi transformado em cinema, assim como o Teatro Carlos Gomes, de Marcolino de 
Andrade , no  Bairro  da  Vila  Mathias.

Depois, foi considerado o Parisiense, que teve grande destaque na cinematograi a santista, e que no i nal 
da  dé c ada  de  1920 passo u ao  c o ntro le  de  Oc távio  Januzzi; c o m a  adaptaç ão  de  um pré dio  na  Rua Amado r 
Bue no , po r Marc o lino  de  Andrade , surg iu o  Cine ma Se le to .

Em 1926 surge o cinema falado, e a empresa M. Freixo & Cia. dominava o campo cinematográi co de Santos. 
Marcolino de Andrade havia passado o Cinema Seleto para essa empresa, i cando apenas com o Cine Carlos 
Go me s.

(...)  Temos ainda o Theatro Parisiense, cujo palco a empresa adaptou ao funccionamento de Companhias populares.
É tambe m uma das c asas de  e spe c tac ulo s das mais fre que ntadas. É tambe m  a de  me no r lo taç ão  na platé a, quatro c e ntas e  de z po ltro nas ape nas, mas 

e m c o mpe nsaç ão  po ssue  vinte  e  o ito  c amaro te s e  uma vasta varanda que  c o rre  e m vo lta de  to da sala.
Na ause nc ia de  Co mpanhias  po pulare s, o  Parisie nse  func c io na c o m c ine ma, te ndo  bo a c o nc o rre nc ia.
O Guarany, e mquanto  o  Co lyse u não  fô r inaugurado , e stá de stinado  e xc lusivame nte  ás te mpo radas das Co mpanhias que  no s visitam, e , á  apre se ntaç ão  

de numerosos artistas que pelo seu valor não possam apresentar-se conjuntamente com exhibição de fi lms.
É o  no sso  ac tual the atro , e  ape sar de  se r uma das mais antigas c asas de  e spe c tac ulo s, é  uma das mais c o nfo rtave is e  e le gante s. 
Pe lo  se u palc o  tê m passado , ne ste s ultimo s anno s, as me lho re s e  mais afamadas Co mpanhias e  o s mais c e le bre s artistas tambe m.
A nossa sociedade ali tem assistido ás bellas e elegantes “seratus” (...)

Tre c ho  do  Jo rnal A TRIBUNA – 07.09.1922
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“  O abaixo -assignado , Re ito r da  Cape lla  de  
Sto . Anto nio  do  Embaré , pre te nde ndo  ampliar 
e  re fo rmar  a  supre me nc io nada  Cape lla , re s-
pe ito same nte  apre se nta  a  V. Exc ia  as re spe c -
tivas plantas, pe dindo  appro vaç ão  das me s-
mas.

Tratando -se  de  uma instituiç ão  de  c aridade , 
requer a V. Excia que esta construcção seja is-
e ntada  de  qualque r impo sto .”

PROCESSO PMS Nº  2728 / 15

Ano: 1915
Título: De talhe s da  Cape lla  de  Santo  Anto nio  do  Embaré  - Santo s 
Tipologia:  Edifíc io  re lig io so  té rre o  c o m to rre
Logradouro Original: Ave nida  Barto lo me u de  Gusmão
Logradouro Atual: Ave nida  Barto lo me u de  Gusmão  
Bairro: Embaré
Cidade: Santo s
Construtor: B. Krug
Proprietário: Padre  Gastão  de  Mo rae s.
Tipo de desenho: Planta  /  Co rte  /  Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim e  Aquare la  so bre  Te c ido
Registro nº: 8776

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS IM
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Fo i inse rido  po ste rio rme nte  o  famo so  re ló g io  que  c o me ç o u a  
func io nar e m 1914 e  fo i de sativado  ao  me io  dia  de  25/ 4/ 1973. 
Co m quatro  mo strado re s (um e m c ada  fac e  da  to rre ) e  a  fa -
mo sa  po ntualidade  britânic a , o  e quipame nto  passo u de po is ao  
ac e rvo  da  Co mpanhia  Do c as de  Santo s (CDS), que  o  de smo n-
to u e  c o lo c o u e m c a ixas, guardadas no s de pó sito s da  e mpre sa  
po rtuária  - suc e dida  e m 7/ 11/ 1980 pe la  Co mpanhia  Do c as do  
Estado  de  São  Paulo  (Co de sp). Em 2006 fo i inic iado  o  pro c e sso  
de  re stauro  do  e quipame nto .

http:/ / www.no vo mile nio .inf.br/ santo s/ fo to s034.htm

Ano: 1915
Título: Projecto para a modii cação 
da  to rre  do  pré dio  de   We ste rn Te le graph CY. Ltd. Em Santo s
Tipologia:  Edifíc io  c o m 4 pavime nto s
Logradouro Original: Rua 24 de  Maio  /  Rua  Fre i Gaspar
Logradouro Atual: Rua Tuiuty 
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Edmundo  Krug
Proprietário: The  We ste rn Te le graph Co mpany Ltd.
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 8126
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Inaugurado em 1916, funcionou até o i nal da década de 60, no local hoje ocupado pelas instalações do Serviço Social da Indústria (Sesi), na Avenida Nossa 
Se nho ra  de  Fátima.

O Matadouro era, literalmente, o destino i nal dos bois que chegavam a Santos. Lá, as reses eram abatidas, para suprir os açougues e os pequenos frigoríi cos 
da  Cidade . Se m e sque c e r do s partic ulare s, que  també m po diam c o mprar c arne  dire tame nte  no  lo c a l.

O historiador José Dionísio de Almeida, da Fundação Arquivo e Memória de Santos (Fams), credita o início e o i m do Matadouro ao desenvolvimento, tanto 
de  Santo s, quanto  do  País, de  um mo do  ge ra l. “Co m a  e strada  de  fe rro , a  mo bilidade  aume ntava , havia  a  c he gada  e  a  sa ída  de  mais pe sso as; a  po pulaç ão  
c re sc ia  e  se  c riava  um me rc ado  de  c o nsumo ”.

Mas e sse  me smo  de se nvo lvime nto  se guiu o  se u rumo  e  fo i minando  o  futuro  do  Matado uro . De  Munic ipa l, passo u à  inic iativa  privada , a té  a  de sativaç ão , no  
i nal dos anos 60. “À medida que foram surgindo empresas maiores de distribuição, o sistema de matadouros caiu em desuso”.

http:/ / www.no vo mile nio .inf.br/ santo s/ h0429d.htm

Ano: 1916
Título: Projecto do Matadouro Municipal Modelo 
da Cia Frigoríi ca de Santos
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Caminho  do  Matado uro
Logradouro Atual: Ave nida  No ssa  Se nho ra  de  Fátima
Bairro: Chic o  de  Paula
Cidade: Santo s
Construtor: Cia  Co nstruc to ra  de  Santo s /  Guilhe rme  (…) Rubião
Proprietário: Pre fe itura  Munic ipa l de  Santo s
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:100
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 3785
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Art. 233  No matadouro o medico municipal verifi cará todos os dias si as rezes 
que  de ve m se r abatidas e stão  pe rfe itame nte  de sc anç ado s e  são , se gundo  o  se u as-
pe c to  e xte rio r, pro hib indo  a matanç a daque llas que  lhe  pare c e re m do e nte s e  impo n-
do ao infractor a multa de 50$000, alem de ser apprehendida e inutilisada a carne.

§Unic o .   As c arne s da re z, de po is de  re talhadas se rão  e xaminadas pe lo  me dic o mu-
nic ipal, se ndo  imme diatame nte  inutilisadas aque llas que  fo re m c o nside radas no c ivas 
á saude  public a.

Có digo  de  Po sturas de  1897

Ano: 1916
Título: Projecto do Matadouro Municipal Modelo da Cia Frigoríi ca de Santos
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Caminho  do  Matado uro
Logradouro Atual: Ave nida  No ssa  Se nho ra  de  Fátima
Bairro: Chic o  de  Paula
Cidade: Santo s
Construtor: Cia  Co nstruc to ra  de  Santo s /  Guilhe rme  (…) Rubião
Proprietário: Pre fe itura  Munic ipa l de  Santo s
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:100
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 3784
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Re g istro s histó ric o s apo ntam a  pre se nç a  Ang lic ana  e m Santo s a  partir 
de 1862. A Igreja de Todos os Santos (All Saints´ Church) foi consagrada 
e m 21 de  abril de  1918, pe lo  Re vmo . Bispo  Do m Edward Franc is Eve ry que  
na  é po c a  tinha  a  funç ão  de  ate nde r à  c o munidade  ang lic ana  (e pisc o -
pal) residente em Santos que trabalhavam para i rmas como British Bank, 
E. Johnston & Co., The City of Santos Improvement Co.( empresa que 
doou terreno para construção , Bank of London & South América, Wilson 
So ns e  o utro s e stabe le c ime nto s e  ao s marinhe iro s e strange iro s de  língua  
ing le sa  que  passavam pe lo  po rto .

Ano: 1917
Título: Projecto para Igreja Ingleza do José Menino
 – Parque  da  Usina
Tipologia:  Edifíc io  re lig io so  té rre o  c o m to rre
Logradouro Original: Ave nida  Re bo uç as /  Canal 9
Logradouro Atual: Praç a  Washingto n
Bairro: Jo sé  Me nino
Cidade: Santo s
Construtor: Cia  Co nstruc to ra  de  Santo s
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50 /  1:500
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 8145

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS

ACERVO PARÓQUIA DE TODOS OS SANTOS -    SANTUÁRIO ANGLICANO DE SANTOS
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Atualme nte , manté m se manalme nte  se rviç o s re lig io so s e m Po rtuguê s e  me n-
sa lme nte  e m Ing lê s. O Ce ntro  So c io c ultura l Ang lic ano , ligado  à  paró quia , pro -
mo ve  c urso s de  idio mas, músic a  e  e ve nto s c ultura is abe rto s a  to da  c o muni-
dade  santista . Func io na  a inda , c o mo  Cape lania  da  Missão  ao s Marinhe iro s, 
e ntidade  c o m se de  e m Lo ndre s.

Co nstruída  e m e stilo  ne o gó tic o  ing lê s c o m lindo s vitra is do s patro no s das Il-
has Britânic as o fe re c e  um c lima apro priado  para  me ditaç ão , c o nte mplaç ão  
e  o raç õ e s.

http:/ / www2.pto do so ssanto s.c o m.br/ ? page _id=8

Ano: 1917
Título: Projecto para Igreja Ingleza do José Menino
 – Parque  da  Usina
Tipologia:  Edifíc io  re lig io so  té rre o  c o m to rre
Logradouro Original: Ave nida  Re bo uç as /  Canal 9
Logradouro Atual: Praç a  Washingto n
Bairro: Jo sé  Me nino
Cidade: Santo s
Construtor: Cia  Co nstruc to ra  de  Santo s
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 8146

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS

ACERVO PARÓQUIA DE TODOS OS SANTOS -    SANTUÁRIO ANGLICANO DE SANTOS
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Ano: 1920
Título: Adaptaç ão  de  2 armazé ns do  Go ve rno  na  Rua Amado r Bue no  
para  Cine ma Pro visó rio
Tipologia:  Edifíc io  Té rre o
Logradouro Original: Rua Amado r Bue no
Logradouro Atual: Rua Amado r Bue no
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Ciriac o  Go nzale z
Proprietário: Go ve rno  do  Estado  de  São  Paulo
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:100
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 888

FOTO ROBERTA HARUE - ACERVO FAMS
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Art. 22, Plano  c o mple to  da o bra a faze r-se , c o mpre he nde ndo :
1º) planta de cada pavimento;
2º) elevação das fachadas principaes.

Art. 22, §3º Os planos serão sellados e assignados pelo proprietario ou seu 
pro c urado r e  pe lo  c o nstruc to r que  te nha de  e nc arre gar-se  da dire ç ão  te c h-
nic a das o bras. O pro prie tario  e  o  c o nstruc to r são  so lidariame nte  re spo nsave is 
pe rante  a Munic ipalidade  po r qualque r infrac ç ão  das dispo siç õ e s de ste  
Co digo .

Art.96, III) As portas externas abrirão para fóra ou serão gyratorias; as internas 
se rão  se mpre  gyrato rias de  mo do  a pe rmittire m pro mpta e  fac il sahida para 
o  public o .

Có digo  de  Po sturas de  1897
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Ano: 1920
Título: Adaptaç ão  de  2 armazé ns do  Go ve rno  na  Rua Amado r Bue no  para  Cine ma Pro visó rio
Tipologia:  Edifíc io  Té rre o
Logradouro Original: Rua Amado r Bue no
Logradouro Atual: Rua Amado r Bue no
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Ciriac o  Go nzale z
Proprietário: Go ve rno  do  Estado  de  São  Paulo
Tipo de desenho: Co rte
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 889

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS

Um c ine ma po pular (o  Cine ma Ce ntra l), no  Ce ntro  santista , fo i c o n-
struído em 1921 junto ao Teatro Coliseu (no lugar onde havia antes o 
Re do nde l de  To uro s), e m pré dio  que  de po is abrigo u uma e mpre sa  de  
armazé ns ge ra is. Ao  se r dada  no va  de stinaç ão  ao  pré dio  e m 2006, 
o nde  func io na  se de  do  Po upate mpo  e m Santo s, de sc o briu-se  nas 
pare de s inte rnas do  pré dio  a  antiga  de c o raç ão , pa iné is public itário s 
de alfaiates, lojas de roupas, etc.

http://atribunadigital.globo.com/bn_conteudo.asp?cod=261487&opr=103
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“  ... Que m não  c o nhe c e  o  aprazíve l c e ntro  de  dive rsõ e s de no minado  Miramar ?
Ce rtame nte  que  to do s c o nhe c e m !
Não há quem ignore que o Miramar é o ponto chic e preferido pela fi na socie-

dade  Santista, e  não  há que m ve nha a Santo s faze r sua e staç ão  de  banho s o u 
passar alguns dias que  não  vá ao  Miramar.

O Miramar ac ha-se  e xple ndidame nte  lo c alisado  à Ave nida Co nse lhe iro  Ne bias, 
e squina da Ave nida Bartho lo me u de  Gusmão  ... “

SÃO PAULO  MODERNO  -  EMPREZA EDITORA

Ano: 1920
Título: Projecto para edii cações  no Miramar
Tipologia:  Edifíc io  c o m 4 pavime nto s e  po rão  a lto
Logradouro Original: Ave nida  Co nse lhe iro  Né bias
Logradouro Atual: Ave nida  Co nse lhe iro  Né bias
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: F. Marque s de  Sá
Proprietário: Ric ardo  Arruda
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 1700

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS

RETIRADO DA REVISTA SÃO PAULO MODERNO. São  Paulo : Empre za  Edito ra , 1919. (pág ina  48
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O Co lyse u Santista  te ve  trê s fase s distintas. A 
prime ira , na  sua  inauguraç ão , e m 1896, quando  
se  de no minava  “Co mpanhia  Co lyse u Santista”, 
cujas atividades eam de velódromo e frontão. 
De sapare c e u po r vo lta  de  1903.

O se gundo  Co lyse u Santista  fo i inaugurado  a  
23 de julho de 1909, como propriedade de Fran-
c isc o  Se rrado r, e  e ra  de dic ado  a  e spe tác ulo s 
artístic o s e  c ultura is. Pe lo  se u pa lc o  passaram 
re no mado s artistas, nac io nais e  inte rnac io nais.

Em 1923 ade ntro u a  sua  te rc e ira  fase , ao  se r 
adquirido  pe lo  Sr. Mano e l Fre ixo , que  mando u 
re c o nstruí-lo  e  ampliá -lo , inaugurando -o  a  21 de  
junho de 1924. Ao lado reproduções do convite 
e  c ardápio .

Ano: 1920
Título: Projecto para reforma do Colyseu Santista e construcção do novo palco 
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s - Te atro
Logradouro Original: Rua Amado r Bue no  /  Praç a  Jo sé  Bo nifác io
Logradouro Atual: Rua Amado r Bue no  /  Praç a  Jo sé  Bo nifác io
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Proprietário: Ciriac o  Go nzale z
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:100
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 1209

ACERVO FAMS

ACERVO FAMS

MEMÓRIA DA ARQUITETURA DESANTOS NO PAPEL - II56



FUNDAÇÃO ARQUIVO E MEMÓRIA DE SANTOS 57



Pro nunc iame nto  do  se nho r Be ne dic to  Pinhe iro  a se ssão  da Câmara do  dia 6 de  de ze mbro  de  1927:
[...]
Instalado numa vasta e bem cuidada área de terreno, todo murado, ao penetrar-se no amplo e moderno edifi cio do Asylo, formado de varias e bem 

e studadas de pe nde nc ias, abundante s de  luz e  pro te g idas de  uma ve ntilaç ão  c o nstante , re c e be -se , de sde  lo go , a impre ssão  agradave l da mais abso luta 
o rde m e  asse io , ao  lado  de  c apac idade  e  o  se ntime nto  altruistic o  do s c avalhe iro s que  dirig e , c o m tanto  brilho , aque lla utillissima instituiç ão , que  re pre se nta 
se m favo r, bo a e  ho spitale ira te rra.

[...]
Diariamente são servidas quatro refeições; sendo: ás seis horas, café e pão; ás dez horas, almoço; ás treze horas, café e pão, e, fi nalmente, ás dezeseis horas, 

uma so pa, tudo  fe ito  c o m abundanc ia e  rigo ro so  asse io .
Os asylado s faze m uso  de  banho s e  o s que  e ntram para se r inte rnado s, são  suas ve ste s de sinfe c tadas, se ndo , c o mo  ao s de mais, fo rne c ido s ro upas ne c e s-

sarias pe lo  Asylo , c uja ve rba pe sa muito  nas suas de spe zas.
Os internados vivem na mais absoluta liberdade dentro do estabelecimento, havendo, entretanto, um empregado destinado á fi scalização, afi m de ser 

mantida a o rde m e  o  re spe ito  de vido s e ntre  o s asylado s.
[...]
Para destração dos internados, são ali exhibidas algumas fi tas em certos e determinados dias, dando, assim, um aspecto festivo áquelle importante estab-

e le c ime nto .
Te xto  re tirado  do  Livro  Ata  de  1927-28 Câmara  Munic ipa l de  Santo s, pág ina  218-223

Ano: 1921
Título: Asylo  do s Inválido s - Santo s
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Ave nida  Ge ne ra l Franc isc o  Glic é rio
Logradouro Atual: Ave nida  Ge ne ra l Franc isc o  Glic é rio
Bairro: Jo sé  Me nino
Cidade: Santo s
Construtor: Maurilio  Po rto
Proprietário: Asylo  do s Inválido s
Autoria: Enge nhe iro s e  Arc hite c to s: Vic to r Dubugras/  Erne sto  Dubugras
Tipo de desenho: Planta  /  Fac hada
Escala: 1:200 /  1:50 /  1:20
Técnica: Có pia  e m Fe rro prussiato
Registro nº: 4611

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS
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Tradicional jogo basco de pelota, o frontão já teve seus adeptos em 
Santos por volta do i nal do século XIX, contando com pelo menos esta 
c anc ha  na  Rua do  Ro sário , nº 307 (atual Jo ão  Pe sso a).

Có digo  de  Po sturas de  1897
Art. 186 É vedado manter casa de jogo ou passar rifas de qualquer 

e spe c ie .

Art. 188  Só  se rá  c o nc e dida  lic e nç a  para  c asas de  b ilhar e  o utro s 
jogos licitos, depois que o impetrante provar ter assignado, perante a au-
to ridade  po lic ia l c o mpe te nte , te rmo  e m que  se  o brigue  a  não  pe rmittir 
em seu estabellecimento jogos prohibidos.

Ano: 1921
Título: Se m Título  – Fro ntão  Santista
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Rua do  Ro sário
Logradouro Atual: Rua Jo ão  Pe sso a
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Jo aquim Mo re ira  Alve s
Proprietário: J. A. Fe rnande s da  Silva
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 896
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O local escolhido era bem próximo da primeira sede, em amplo tereno junto ao porto. Com vistas 
para  as ruas Tuiuti, Fre i Gaspar e  XV de  No ve mbro , o  lugar da  futura  Bo lsa  po ssuía  atributo s visuais e  c o -
merciais invejáveis na geograi a urbana do centro de Santos. Uma das esquinas do terreno constitui o 
antigo  Quatro  Canto s, lugar tradic io nal da  c idade , fo rmado  pe lo  c ruzame nto  da  Rua Fre i Gaspar c o m 
a  Rua XV de  No ve mbro .

A c o nstruç ão  da  Bo lsa  de  Café  e ntro u na  age nda  nac io nal das so le nidade s da  Inde pe ndê nc ia . A 
inauguraç ão  do  g rande  e difíc io  e m 1922 e nc e rrava  o  e ve nto  das c o me mo raç õ e s do  Ce nte nário  da  
Inde pe ndê nc ia  no  Estado  de  São  Paulo , que  c o ntava  c o m o  e mpe nho  dire to  do  go ve rnado r Washing -
to n Luiz para  asse gurar ê xito .

O projeto e as obras i caram a cargo da Companhia Construtora de Santos, empresa local fundada 
por Roberto Cochrane Simonsen dez anos antes. Na ocasião, a Construtora de Santos possuía invejável 
estrutura administrativa, com i liais implantadas nas principais capitais brasileiras, que congregavam 
simultane ame nte  grande s o bras.

http:/ / www.muse udo c afe .c o m.br/ pa lac io / pa lac io Co nstruc ao .asp

Ano: 1921
Título: Palac io  da  Bo lsa  do  Café  e m Santo s
Tipologia:  Edifíc io  c o m 4 pavime nto s
Logradouro Original: Rua XV de  No ve mbro
Logradouro Atual: Rua XV de  No ve mbro
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Cia  Co nstruto ra  de  Santo s - Arc hite c to s
Proprietário:: Bo lsa  do  Café
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 4627
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Art. 96, VIII- Os the atro s de ve rão  se r se mpre  c o nstruido s iso ladame nte , 
se m c o ntac to  c o m o utro s pre dio s, e  o s re spe c tivo s pro je c to s só  se rão  
acceitos sendo fi rmados por engenheiros ou architectos diplomados 
o u c o nstruc to re s de  no to ria c o mpe te nc ia.

Có digo  de  Po sturas de  1897

Ano: 1921
Título: The atro  Co lyse u Santista
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s - Te atro
Logradouro Original: Rua Amado r Bue no  /  Praç a  Jo sé  Bo nifác io
Logradouro Atual: Rua Amado r Bue no  /  Praç a  Jo sé  Bo nifác io
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Proprietário: Ciriac o  Go nzale z
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 1205
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A Asso c iaç ão  Co me rc ia l de  Santo s fo i fundada  e m 22  de  de ze mbro  de  
1870.  É a  asso c iaç ão  c o me rc ia l mais antiga  do  Estado  de  São  Paulo  e  a  
quarta  do  pa ís.

Se mpre  e ste ve  e nvo lvida  no s assunto s da  re g ião  c o mo : o  de se nvo lvime nto  
do  Po rto , o  sane ame nto  e  iluminaç ão  públic a , c he gando  até  a  go ve rnar 
te mpo rariame nte  a  c idade , no  ano  de  1981, quando  da  re núnc ia  da  ad-
ministraç ão  munic ipa l.

Entre seus objetivos estão desenvolver negócios e encontrar soluções para 
pro ble mas c o me rc ia is da  re g ião , o rganizar e  mante r um se rviç o  c o mple to  
de  e statístic a  c o me rc ia l e  info rmaç õ e s a  apurar diariame nte  as ve ndas de  
c a fé s na  praç a  de  Santo s, e stabe le c e ndo  o s pre ç o s.

GUIA DE FONTES PARA A HISTORIA DE SANTOS

Ano: 1922
Título: Asso c iaç ão  Co mme rc ia l
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s
Logradouro Original: Rua Onze  de  Junho  /  Praç a  Aze ve do  Júnio r /  
Rua  XV de  No ve mbro
Logradouro Atual: Rua Riac hue lo
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Cosntrutor: Cia  Co nstruto ra  de  Santo s
Proprietário: Asso c iaç ão  Co mme rc ia l de  Santo s – 
Be lmiro  Ribe iro  de  Mo rae s e  Silva
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim e  Aquare la  so bre  Te c ido
Registro nº: 4682

IMAGENS RETIRADAS DA REVISTA 

SÃO PAULO MODERNO. São  Paulo : 

Empre za  Edito ra , 1919. (pág ina  43)

Salão  No bre  da  Asso c iaç ão

Salão  das Se ssõ e s

Salão  de  Le itura

Se c re taria  e  Arquivo
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“ ... O pré dio , que  é  de  do is andare s, te m o  pavime nto  té rre o  o c upado  pe lo  salão  de  le itura, o nde  
se encontram jornaes e publicações em várias línguas, para uso dos sócios; alli são affi xadas as notí-
c ias re fe re nte s ao  mo vime nto  do s navio s, c o taç õ e s no s me rc ado s nac io nae s e  e xtrange iro s, mo vi-
me nto  de  c afé  e  o utras info rmaç õ e s de  inte re sse  g e ral.

No  pavime nto  supe rio r e stão  installado s: a Se c re taria, o  arc hivo  c o m re g istro  c o mple to  de  to das as 
phase s po r que  te m passado  de sde  a sua fundac ç ão  até  ho je , po r o nde  se  po de  se guir paulatina-
me nte , o  de sdo brame nto  da vida c o me rc ial de  Santo s.  Ne sse  me smo  andar e xiste  o  salão  no bre  de  
re c e pç ão  e  a sala de  re união  do  c o nse lho .  ....”

SÃO PAULO  MODERNO  -  EMPREZA  EDITORA

Ano: 1922
Título: Asso c iaç ão  Co mme rc ia l
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s
Logradouro Original: Rua Onze  de  Junho  /  Praç a  Aze ve do  Júnio r /  Rua  XV de  No ve mbro
Logradouro Atual: Rua Riac hue lo
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Cosntrutor: Cia  Co nstruto ra  de  Santo s
Proprietário: Asso c iaç ão  Co mme rc ia l de  Santo s – Be lmiro  Ribe iro  de  Mo rae s e  Silva
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim e  Aquare la  so bre  Te c ido
Registro nº: 4683

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS
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Braz Cubas do o u, a  24 de  abril de  1589, te rre no  na  Rua do  Sal, ao s prime iro s c ar-
me litas c he gado s a  Santo s (na  atual Rua  Jo sé  Ric ardo ), para  c o nstruíre m o  se u c o nve nto , 
o  que  re a lizaram. 

 Em 1599, os carmelitas iniciaram a construção do convento dei nitivo, na atual 
Praç a  Barão  do  Rio  Branc o , o nde  a inda  e xiste  de po is de  passar po r dive rsas re fo rmas, mas 
a inda  c o nse rva  a  fac hada  primitiva . 

 A Igreja do Carmo e o Colégio se encontram hoje na Ponta da Praia, i cando por-
tanto na Praça Barão do Rio Branco e Igreja da Ordem Terceira e a Igreja da Adoração 
Pe rpé tua .

http:/ / www.no vo mile nio .inf.br/ santo s/ fo t000nm.htm

Ano: 1922
Título: Augme nto  do  Co nve nto  do  Carmo  e m Santo s
Tipologia:  Edifíc io  re lig io so  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Largo  do  Carmo
Logradouro Atual: Praç a  Barão  do  Rio  Branc o  
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Walte r Tho me
Proprietário: pro vínc ia  Carme litana  Flumine nse
Autoria: Arc hite c to  Do m Anse lmo  Ro me ro
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:50
Técnica: Pape l Cartão
Registro nº: 8829

ACERVO ICONOGRÁFICO - FAMS

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS
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 “ A Provincia Carmelitana Fluminense, desejando construir o novo edifi cio onde 
se  ac ha ac tualme nte  o  Co nve nto  do  Carmo , ve m re spe ito same nte  so lic itar de  
V. S. a re spe c tiva lic e nç a para e xe c utar e ssas o bras de  ac c o rdo  c o m as plantas 
juntas.

Co nfo rme  c lausula e xpre ssa na e sc riptura de  c e ssao  de  are a o c c upada pe lo  
Panthe o n, e ssa Pre fe itura ise nto u a Pro vinc ia Carme litana do  pagame nto  de  
quae sque r e mo lume nto s para as o bras ac ima re fe rida.”

PROCESSO PMSNº 6347 /  22

Ano: 1922
Título: Augme nto  do  Co nve nto  do  Carmo  e m Santo s
Tipologia:  Edifíc io  re lig io so  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Largo  do  Carmo
Logradouro Atual: Praç a  Barão  do  Rio  Branc o  
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Walte r Tho me
Proprietário: pro vínc ia  Carme litana  Flumine nse
Autoria: Arc hite c to  Do m Anse lmo  Ro me ro
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Pape l Cartão
Registro nº: 8832
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Ano: 1922
Título: Pré dio  do  Ex] Sn. J. D. Martins, Santo s /  
Ampliaç ão  e  Adaptaç ão  para  Ho te l  -  Santo s  Ho te l
Tipologia:  Edifíc io  c o m 4 pavime nto s
Logradouro Original: Praç a  Barão  do  Rio  Branc o
Logradouro Atual: Praç a  Barão  do  Rio  Branc o
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Proprietário: Jo sé  Do mingue s Martins
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 4641

Até  a  dé c ada  de  1970, na  Praç a  Barão  do  Rio  Branc o , e xistia  o  tradic io nal Santo s Ho -
te l, que  no  iníc io  do  sé c ulo  XX tinha  grande  pre stíg io  c o mo  ho te l c o me rc ia l de  luxo . Em 
se u lugar fo i e rig ido  o  pré dio  do  Instituto  Brasile iro  do  Café  (IBC), que  passo u à  Po líc ia  
Federal quando esse instituto foi reformulado na década i nal do século XX. 

O ho te l fo i c o nstruído  apro ve itando  a  e strutura  básic a  do  Palac e te  Martins, de  Jo sé  
Do mingue s Martins, c o mo  c itado  na  o bra  Me mó rias da  Ho te laria  Santista  (de  Viviane  
Pereira, Helena Maria Gomes e Laire José Giraud, Páginas & Letras Editora e Grái ca, 
S.Paulo / SP, 1997):
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“O grande  so nho  de  Jo sé  Do mingue s Martins e ra transfo rmar se u palac e te  
e m ho te l. Che go u até  a ir à Euro pa adquirir mate rial para o  futuro  e stabe le c i-
me nto , mas o  e mpre e nde do r mo rre u e m 1924, ante s do  té rmino  das o bras, 
concluídas pelo fi lho Octacílio. Em 1925, arrendado à fi rma Solazzini & Bruno, 
o  Santo s Ho te l fo i inaugurado . Instalado  na Praç a Barão  do  Rio  Branc o , fun-
cionou durante 25 anos no local onde hoje está o edifício do antigo Instituto 
Brasileiro do Café (IBC). Várias personalidades estiveram no local, como a miss 
do Brasil de 1930, Iolanda Pereira”.

http:/ / www.no vo mile nio .inf.br/ santo s/ fo t000nm.htm

Art. 161 - §3º Haverá uma latrina e um banheiro para cada grupo de vinte 
pe ssô as, de ve ndo  have r banhe iro s pro vido s de  agua fria e  que nte .

Có digo  de  Po sturas de   1922

Ano: 1922
Título: Pré dio  do  Ex] Sn. J. D. Martins, Santo s /  
Ampliaç ão  e  Adaptaç ão  para  Ho te l  -  Santo s  Ho te l
Tipologia:  Edifíc io  c o m 4 pavime nto s
Logradouro Original: Praç a  Barão  do  Rio  Branc o
Logradouro Atual: Praç a  Barão  do  Rio  Branc o
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Proprietário: Jo sé  Do mingue s Martins
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº:
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Ano: 1923
Título: Assitê nc ia  à  Infanc ia  de  Santo s
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Ave nida  Co nse lhe iro  Né bias
Logradouro Atual: Ave nida  Co nse lhe iro  Né bias
Bairro: Enc ruzilhada
Cidade: Santo s
Construtor: Luiz La  Sc a la
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 4686

A Assistê nc ia  à  Infânc ia  de  Santo s – Go ta  de  Le ite  fo i fundada  e m 11 de  
junho de 1914, por iniciativa do médico Alcides Lobo Viana. É uma das in-
stituiç õ e s mais tradic io nais da  c idade  na  ate nç ão  à  c rianç a .

De sde  se u prime iro  dia  de  func io name nto , num pré dio  a lugado  à  Rua  
Ge ne ra l Câmara , o nde  Viana  ate ndia  g ratuitame nte  be bê s lac te nte s, a té  
o s dias atuais, a  Go ta  de  Le ite  se mpre  te ve  re spaldo  de  trabalho  vo luntário  
de  dirige nte s e  re pre se ntante s da  c o munidade .

No  inic io  da  e ntidade , c o m o  apo ge u do  c o mé rc io  c a fe e iro , c o me r-
c iante s lo c a is impo rtavam vac as ho lande sas, que  garantiam o  le ite  para  
as c rianç as ate ndidas. O no me  Go ta  de  Le ite  ve m da  o rige m da  e ntidade , 
quando as mães que não conseguiam amamentar recebiam garrai nhas 
de  le ite  fre sc o  para  a lime ntar se us be bê s. Eram inc lusive  o rganizado s c o n-
c urso s de  ro buste z infantil, c o m prê mio s para  as c rianç as mais be m a lime n-
tadas.

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS
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Ano: 1923
Título: Assitê nc ia  à  Infanc ia  de  Santo s
Tipologia:  Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Ave nida  Co nse lhe iro  Né bias
Logradouro Atual: Ave nida  Co nse lhe iro  Né bias
Bairro: Enc ruzilhada
Cidade: Santo s
Construtor: Luiz La  Sc a la
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1:50
Técnica: Nanquim so bre  Te c ido
Registro nº: 4690
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O vo lume  de  ate ndime nto  fo i c re sc e ndo  e  surg iu a  ne c e s-
sidade  de  maio re s insta laç õ e s. Em 1924, a  Go ta  passo u a  fun-
c io nar no  pré dio  atual, que  abrigava  um amplo  ambulató rio  
de  pe diatria , c o m lac tário  e  a la  de  inte rnaç ão  para  as c rian-
ç as, dando  o rige m a  um ho spita l infantil.

http://www.gotadeleite.org.br/index.php?option=com_content&t
ask=view&id=12&Itemid=26
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Ano: 1924
Título: Novo  Projecto para o Skating Rink - Theatro Parque Balneário
Tipologia:  Edifíc io  c o m 4 pavime nto s
Logradouro Original: Ave nida  Ana Co sta
Logradouro Atual: Ave nida  Ana Co sta  
Bairro: Go nzaga
Cidade: Santo s
Construtor: Cia  Co nstruto ra  de  Santo s
Tipo de desenho: Pe rspe c tiva
Escala: Se m e sc a la
Técnica: Grai te e Aquarela sobre Papel Cartão
Registro nº: 5188

ACERVO ICONOGRÁFICO - FAMS

Em 8 de julho de 1922 começava a funcionar o cassino Parque Balneário, 
construído na quadra i nal da Avenida Ana Costa, no Gonzaga - no mesmo 
te rre no  de fro nte  ao  do  ho te l Parque  Balne ário , e  que  a  partir de  1928 se ria  
o c upado  pe las insta laç õ e s do  ho te l Atlântic o . O c ine -te atro  pre visto  para  
e sse  lo c a l, e ntre tanto , só  se ria  inaugurado  e m 30 de  se te mbro  de  1923, c o m 
a  apre se ntaç ão  de  uma c o mpanhia  franc e sa , a  Ba-Ta-Clan.
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Art.181 -  Os e difíc io s de stinado s a the atro s se rão  c o mple tame nte  iso lado s de  
outra construcções,  por meio de vias publicas ou areas de pelo menos 3,00 
de  largura livre  e m te rre no  pró prio , c o ntribuindo  para fac ilitar a sahida do s 
e spe c tado re s.

Có digo  de  Po sturas de  1922

Ano: 1924
Título: The atro  e  Cassino  Parque  Balne ário
Tipologia: Edifíc io  c o m 4 pavime nto s
Logradouro Original: Ave nida  Anna Co sta
Logradouro Atual: Ave nida  Ana Co sta
Bairro: Go nzaga
Cidade: Santo s
Construtor: Cia  Co nstruto ra  de  Santo s
Tipo de desenho: Co rte
Escala: 1: 50
Técnica: Có pia  e m Fe rro prussiato
Registro nº:  5169
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O sistema de bondinhos foi planejado em 1910, mas a construção 
não foi possível pelas dii culdades encontradas durante a Primeira 
Guerra Mundial, que prejudicou o transporte do material que vinha 
da  Ale manha.  A c o nstruç ão  e ntão  se  de u e m 1923, pe la  so c ie dade  
Anônima Elevador Monte Serrat, cuja inauguração foi em 1º de junho 
de  1927. Lo go  apó s a  insta laç ão  do  funic ular, o c o rre ria  o  de smo ro n-
ame nto  de  parte  da  e nc o sta  do  mo rro , e m 1928.

O c assino , a té  sua  inte rdiç ão  e m 1946, re c e be u muito s po lític o s in-
l uentes, desde o governador Júlio Prestes, Dino Bueno e até Presi-
de nte s da  Re públic a . Alé m de le s, artistas nac io nais e  inte rnac io nais 
e  as g rande s o rque stras també m passaram pe lo  Mo nte  Se rrat.

http:/ / www.mo nte se rrat.c o m.br/

Ano: 1926
Título: So c ie dade  Ano nima Ele vado r Mo nte  Se rrat
Tipologia: Estaç ão  Supe rio r da  Funic ular
Logradouro Original: Praç a  Co rre a  de  Me lo
Logradouro Atual: Praç a  Co rre a  de  Me lo
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1: 50
Técnica: Có pia  e m Fe rro prussiato
Registro nº:  8158
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Ano: 1926
Título: So c ie dade  Ano nima Ele vado r Mo nte  Se rrat
Tipologia: Estaç ão  Infe rio r da  Funic ular
Logradouro Original: Praç a  Co rre a  de  Me lo
Logradouro Atual: Praç a  Co rre a  de  Me lo
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Tipo de desenho: Co rte  /  Fac hada
Escala: 1: 50
Técnica: Có pia  e m Fe rro prussiato
Registro nº: 8154

Art. 110 – Nas sociedades ou clubs serão permittidas as jogas de calculo ou de cartões 
uma vez que d’ahi não provenha o lucro chamado - basato – para qualquer socio, dire-
to s o u e mpre zario .

Có digo  de  Po sturas de  1922  
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Ano: 1927
Título: Paç o  Munic ipa l - Santo s
Tipologia:  Edifíc io  c o m 3 pavime nto s e  po rão  a lto
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Lima & Jorge
Autoria: Engenheiro Architecto e Urbanista J. Pitlik
Tipo de desenho: Pe rspe c tiva
Escala: Se m e sc a la
Técnica: Grai te e Aquarela sobre Papel Cartão
Registro nº: 1142

Os do c ume nto s pe squisado s po r Fe rre ira  apo ntam que  e m 1907 fo i 
escolhido o trecho onde hoje i ca a Praça Mauá para a construção 
do Paço Municipal. Um decreto (nº 268, de 12 de julho daquele ano) 
considerou os terrenos daquela área de utilidade pública para i ns de 
de sapro priaç ão , que  ac abo u te ndo  iníc io  e m 1908, te rminando  so -
me nte  e m 1927, de vido  à  fa lta  de  re c urso s. Até  32, há  po uc as info r-
maç õ e s, e xplic a  o  histo riado r, c itando  a  o c o rrê nc ia  de  de mo liç õ e s e  
a  utilizaç ão  de  parte  do  e spaç o  para  o  func io name nto  do  Ho rto  Mu-
nic ipa l. Naque le  ano , o s te rre no s to rnam-se  praç a  públic a , a  pe dido  
do  c o mé rc io . 

http:/ / www.santo s.sp.go v.br/ c o munic ac ao / histo ria / pac o .htm
l

A image m ao  lado  tirada  da  Rua Augusto  Se ve ro  e m dire ç ão  ao  Pré -
dio  do  c o rre io  (ao  fundo ), a inda  se m a  pre se nç a  do  Paç o  Munic ipa l 
a tual, c o nstruído  so me nte  e m 1937.  Esta  áre a  e stava  pre vista  de sde  
a época do presente ante-projeto como destino da sede do poder 
munic ipa l.
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Ano: 1927
Título: Sociedade Portugueza Benei cencia de Santos
Tipologia: Edifíc io  c o m 2 pavime nto s 
Logradouro Original: Ave nida  Do uto r Be rnadino  de  Campo s
Logradouro Atual: Ave nida  Do uto r Be rnadino  de  Campo s
Bairro: Vila  Be lmiro
Cidade: Santo s
Construtor: F. P. Ramos de Azevedo & Cia
Proprietário: Sociedade Portugueza Benei cencia de Santos
Autoria: Ric ardo  Se ve ro
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1: 200
Técnica: Có pia  e m Fe rro prussiato
Registro nº: 6769

O pro je to  de  c o nstruç ão  do  prime iro  ho spital surg iu a partir da do aç ão  
de  um te rre no  de  pro prie dade  do  po rtuguê s Antô nio  Fe rre ira da Silva e  sua 
e spo sa, Maria Luísa Fe rre ira da Silva. Lo c alizado  no  bairro  do  Paque tá, e ntre  as 
ruas das Flores (atual Amador Bueno) e do Rosário (hoje João Pessoa). A propriedade 
o c upava uma áre a c o nhe c ida po r “Be xigue nto s” po rque  o  lo c al abrigara uma unidade  
na qual e ram re c o lhidas vítmas de  varío la. 

Em funç ão  do  núme ro  c ada ve z mais c re sc e nte  de  imigrante s po rtugue se s, c re s-
c e u o  núme ro  de  asso c iado s. Cre sc ia també m a Cidade , e m partic ular a re g ião  do  
Po rto  o nde  e stava lo c alizado  o  ho spital. Co m as o bras de  e xpansão  do s armazé ns da 
Co mpanhia Do c as de  Santo s e  a umidade  do  lo c al, o  bairro  to rno u-se  inade quado  para 
ate ndime nto  ao s pac ie nte s. 

Esse s fato re s c o ntribuíram para que  fo sse  inic iada uma c ampanha para a mudan-
ça do hospital e consequentemente da sede da Sociedade Portuguesa de Benefi cên-
cia. Com a doação de terreno e materiais, em 5 de outubro de 1922, foi lançada a 
pe dra fudame ntal da c o nstruç ão  do  atual pré dio  da instituiç ão , na Av. Be rnardino  de  
Campo s, 47. A inauguraç ão  do  Ho spital Santo  Antô nio  e  se de  da instituiç ão  ne sse  no vo  
local, aconteceu em 1º de dezembro de 1926. 

http:/ / www.spb .o rg .br/ histo ria .asp? titulo =Histó ria
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Ano: 1929
Título: Co mpanhia  Do c as de  Santo s -
Planta geral do Porto de Santos  mostrando em conjuncto
o projecto de ampliação progressiva do caes e suas 
insta llaç õ e s de sde  a  Barra  até  a  Ilha  Barnabé

Tipologia: Planta  de  situaç ão
Cidade: Santo s
Tipo de desenho: Implantaç ão
Escala: 1: 50
Técnica: Aquarela sobre Cópia heliográi ca
Registro nº: 185
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Durante  o s 90 ano s so b  a  c o nc e ssão  da  CDS - Cia . Do c as de  
Santo s - o  c a is do  po rto  aume nto u de  260 me tro s, de  sua  inau-
guraç ão , para  quase  12 quilo me tro s de  amurada  de  pe dra  o u 
c o nc re to  armado , o nde  apo rtam quase  simultane ame nte , mais 
de  me ia  c e nte na  de  navio s.

Este projeto foi uma iniciatia de continuar a ampliação do porto.
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Art. 196  –  Nenhum predio poderá ser adaptado para o fi m de nelle funccionar theatro, cinema, 
ou qualquer outra reunião publica (bailes, cerimonias religiosas, etc.), sem expressa licença da 
Prefeitura, mediante plantas por que se verifi que satisfazerem  aos fi ns em vista,   com todos os    
re quisito s ne c e ssario s á se guranç a quanto  a inc e ndio s e  quanto  á re siste nc ia, e  assim o s dispo siti-
vo s ne c e ssario s para a pe rfe ita ve ntilaç ão .

Có digo  de  Po sturas de  1922

Ano: 1931
Título: Matriz de   No ssa  Se nho ra  da  Po mpé ia
Tipologia: Edifíc io  re lig io so  té rre o  c o m to rre
Logradouro Original: raç a  Be ne dito  Calixto
Logradouro Atual: Praç a  Be ne dito  Calixto
Bairro: Po mpé ia
Cidade: Santo s
Construtor: Arquite to  E. Ke niz (...)
Proprietário: Padre  Ge né sio  No gue ira  Lo pe s
Autoria: Arquite to  E. Ke niz (...)
Tipo de desenho: Fac hada
Escala: 1: 50
Técnica: Cópia heliográi ca
Registro nº: 8107

FOTO ROGÉRIO BOMFIM - ACERVO FAMS
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Na Ata da 3ª sessão ordinária da Câmara Municipal em 18 de fevereiro de 1963 consta a 
apresentação da Planta do que seria a Atual Casa de Frontaria Azulejada:

“(...) Sendo igualmente presente a Camara a planta da caza que pretende edifi -
c ar ne sta c idade  na rua de  Santo  Antô nio  Mano e l Jo aquim Fe rre ira Ne tto , fo ra do  
padrão  da Câmara e  c o m maio re s dime nsõ e s fo i apre se ntada de  c o nfo rmidade  
com o que dispem o artº 4º das Posturas da mesma Camara”. (...)

Sabe -se  que  o  imó ve l fo i c o nc luído  e m 1865 po r c o nta  de  insc riç ão  que  o  se u fro ntão  
po ssuía  e mbo ra  uma fo to  de  Augusto  Militão  de  Aze ve do  datada  do  me smo  ano  mo stra  
o  imó ve l a inda  c o m a  pre se nç a  de  andaime s.

De  re sidê nc ia  do  c o me ndado r Fe rre ira  Ne tto , o  so brado  passo u c o m o  te mpo  a  se r uti-
lizado  para  dive rsas atividade s, abrigando  e sc ritó rio s, ho te l e tc . A de c adê nc ia  ve io  a  par-
tir do i nal da década de 60, quando modii cações no uso do solo da região central da 
Cidade  pe rmitiram que  o  imó ve l fo sse  utilizado  para  e sto c age m de  mate ria l do  po rto , e n-
tre  e le s adubo , ac e le rando  o  pro c e sso  de  de gradaç ão  da  c asa . Essa  a lte raç ão  fe z c o m 
que  a  fac hada  so fre sse  um grande  go lpe , se ndo  que brada  para  e ntrada  de  c aminhõ e s.

O to mbame nto  só  ve io , e m 1973, pe la  antiga  Se c re tária  do  Patrimô nio  Histó ric o  e  Artísti-
c o  Nac io nal, ano s mais tarde  també m pe lo  Co nde phaat e  Co nde pasa . 

Ano: 1933
Título: Planta  do  2º pavime nto  do  pré dio  à  Rua  do  Co mé rc io  núme ro s 92 – 94 – 98. 
Frontaria Azulejada
Tipologia: Edifíc io  c o m 2 pavime nto s
Logradouro Original: Rua do  Co mé rc io , nº 92, 94 e  98
Logradouro Atual: Rua do  Co mé rc io , nº 96
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Construtor: Antonio Domingues Pinto & Cia
Proprietário: Olga  da  Silva  Sampaio
Tipo de desenho: Planta
Escala: 1: 100 /  1:50
Técnica: Có pia  e m Fe rro prussiato
Registro nº: 8062
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“A avenida, projectada parallelamente ás ruas Braz Cubas e Constiuição, terá 37 metros de 
largura , rasgando   ao  me io  o s quarte irõ e s po r e llas c o mpre he ndido s, a té  ás Ave nidas Cam-
po s Salle s - Range l Pe stana , n’ uma e xte nsão  de  1.200 me tro s.

Sahirá, no caes do Porto, do local onde se encontra a antiga ‘CASA DO TREM’ (hoje Tiro 
Onze ), lo c a l e sse  e sc o lhido , não  só  po r se  tratar de  uma tradiç ão  g rata  ao  c o raç ão  do s san-
tistas, como por offerecer um plano em conjuncto com a Cia. Docas de Santos, que terá seus 
mo de rno s armaze ns de  Passage iro s e  Turismo , e m fre nte  á  no va  Alfande ga , de  ac c o rdo  c o m 
seu projecto de rectii cação do caes, remodelando-o igualmente, ai m de se adaptar aos 
grande s transatlantic o s.

 Te r-se  ia  assim á  po rta  da  c idade , a  sua  princ ipa l praç a  e  a  g rande  e le gante  ave nida  
commercial, dando uma justa impressão do valor da cidade ao turista ou forasteiro que aqui 
apo rtasse . ”

MEMORIAL DO PROJETO 

Ano: 1936
Título: Ave nida  no  Ce ntro  da  Cidade  de  Santo s
Tipologia:  Inte rve nç ão  Urbanistic a
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Autoria: Eng . Paulo  Cé sar Martins
Tipo de desenho: Pe rspe c tiva
Escala: Se m e sc a la
Técnica: Aquare la  so bre  Pape l Cartão
Registro nº: 8801

FOTO GEOPROCESSAMENTO - PMS
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Ano: 1937
Título: Projecto do Paço Municipal da Cidade de Santos
Tipologia: Edifíc io  c o m 6 pavime nto s e  po rão  a lto
Logradouro Original: Praç a  Mauá
Logradouro Atual: Praç a  Mauá
Bairro: Ce ntro
Cidade: Santo s
Proprietário: Pre fe itura  Munic ipa l de  Santo s
Autoria: Enge nhe iro  e  Arc hite c to  Plinio  Bo te lho  do  Amaral
Tipo de desenho: Fac hada  po ste rio r
Escala: 1: 50
Técnica: Grai te e aquarela sobre papel cartão
Registro nº: 741

O palácio que recebeu o nome do Patriarca da Independência foi inaugurado em 26 de janeiro 
de  1939, quando  Santo s c o me mo rava  se u c e nte nário  de  e le vaç ão  de  Vila  a  Cidade . O pré dio  te m 
linhas clássicas, foi construído em cerca de dois anos, tem acabamento em mármore italiano e jaca-
randá , a lé m de  lustre s de  c rista l da  Bo hê mia , e  re c e be u e m sua  inauguraç ão  a  visita  do  e ntão  pre si-
de nte  Ge túlio  Vargas. 

Em 1936, com o projeto do Paço pronto, um empréstimo bancário internacional é solicitado para 
c o mple tar o s re c urso s dispo níve is para  a  re a lizaç ão  da  o bra . Fo ram o btido s do is milhõ e s e  duze nto s 
e  se sse nta  mil libras e ste rlinas. No  to ta l, o  e mpre e ndime nto , o rç ado  e m quatro  mil c o nto s de  ré is, 
ac abo u c ustando  10 mil c o nto s de  ré is. Em de ze mbro  daque le  ano  é  inic iada  a  o bra . Em no ve mbro  
de 38, um decreto, até hoje vigente, limita a altura dos edíi cios ao redor do Palácio a 18 metros. 
Em 26 de janeiro de 39, é inaugurado o prédio de seis andares, incluindo o térreo, construído pela 
So c ie dade  Te c hnic a  e  Co mme rc ia l Anhangue ra  Ltda ., te ndo  c o mo  e nge nhe iro  re spo nsáve l Antô nio  
Bayma.

http:/ / www.santo s.sp.go v.br/ c o munic ac ao / histo ria / pac o .html

A
C

ER
V

O
 IC

O
N

O
G

R
Á

FI
C

O
 -

 F
A

M
S

FOTO ROGÉRIO BOMFIM -ACERVO FAMS

MEMÓRIA DA ARQUITETURA DESANTOS NO PAPEL - II102



FUNDAÇÃO ARQUIVO E MEMÓRIA DE SANTOS103



FONTES DOCUMENTAIS

CAMARA DE SANTOS. Có digo  de  Po sturas. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: Fundo  Inte ndê nc ia , 1897.

____________. Có digo  de  Po sturas. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: Fundo  Pre fe itura , 1922.

____________. Có digo  de  Obras. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: Fundo  Pre fe itura , 1922.

____________. Livro  de  Ac tas de  Se ssõ e s Ordinarias e  Extrao rdinarias. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: 

Fundo  Pre fe itura , 1903.

____________. Livro  de  Ac tas de  Se ssõ e s Ordinarias e  Extrao rdinarias. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: 

Fundo  Pre fe itura , 1904.

____________. Livro  de  Ac tas de  Se ssõ e s Ordinarias e  Extrao rdinarias. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: 

Fundo  Pre fe itura , 1905.

____________. Livro  de  Ac tas de  Se ssõ e s Ordinarias e  Extrao rdinarias. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: Fundo  Pre fe itura , 1907.

____________. Livro  de  Ac tas de  Se ssõ e s Ordinarias e  Extrao rdinarias. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: 

Fundo  Pre fe itura , Outubro / 1927 – Març o / 1928.

____________. Livro  de  Ac tas de  Se ssõ e s Ordinarias e  Extrao rdinarias. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: 

Fundo  Pre fe itura , Jane iro  – Outubro / 1927.

____________. Pro c e sso  nº 2728. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: Fundo  Pre fe itura , 1915.

____________. Pro c e sso  nº 6347. Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s: Fundo  Pre fe itura , 1915.

MEMORIAL DO PROJETO DA AVENIDA DO PAÇO. 

JORNAL A TRIBUNA. Quinta -fe ira , 7 de  se te mbro  de  1922.

JORNAL A TRIBUNA. Quarta -fe ira , 22 de  se te mbro  de  1922.

BIBLIOGRAFIA
MEMÓRIA DA ARQUITETURA DESANTOS NO PAPEL - II104



BIBILIOGRAFIA

DIAS, Ne lso n, Me mó ria  da  Arquite tura  de  Santo s no  Pape l I: 1888 - 1900. Santo s,  Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  

Santo s, 1997.

DIAS, Ne lso n, CERQUEIRA, Rita  Márc ia  Martins e  BARBOSA, Valé ria . Santo s na  fo rmaç ão  do  Brasil: 500 ano s de  histó ria . 

Santo s: PMS /  Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s, 2000.

CERQUEIRA, Rita  Márc ia  Martins; OLIVEIRA, Le tíc ia  Fagunde s (Co o rd.). Guia  de  Fo nte s Fo nte s para  a  Histó ria  de  Santo s. 

Fundaç ão  Arquivo  e  Me mó ria  de  Santo s, 2009.

RODRIGUES, Olao . VEJA SANTOS! Pre fe itura  Munic ipa l de  Santo s, 1973.

SANTOS, Francisco Martins dos. História de Santos. São Vicente: Editora Caudex, 2ª edição, 1986.

SÃO PAULO MODERNO. São  Paulo : Empre za  Edito ra , 1919.

MEIO DIGITAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS. Dispo níve l e m: http:/ / www.santo s.sp.go v.br/ bo nde / histo ria .html. Ac e sso  e m: 01 de  

o utubro  de  2010.

PAROQUIA DE TODOS OS SANTOS. Dispo níve l e m: http:/ / www2.pto do so ssanto s.c o m.br/ ? page _id=8. Ac e sso  e m: 01 de  

o utubro  de  2010

NOVO MILENIO. Dispo níve l e m: http:/ / www.no vo mile nio .inf.br/ . Ac e sso  e m: 01 de  Outubro  de  2010.

MONTE SERRAT. Dispo níve l e m: http:/ / www.mo nte se rrat.c o m.br/ . Ac e sso  e m: 01 de  Outubro  de  2010.

ASSISTENCIA A INFANCIA DE SANTOS GOTA DE LEITE. Dispo níve l e m http:/ / www.go tade le ite .o rg .br/ inde x.

php?option=com_content&task=view&id=12&Itemid=26/ Acesso em: 04 de outubro de 2010.

FUNDAÇÃO ARQUIVO E MEMÓRIA DE SANTOS105



EQUIPE TÉCNICA
MEMÓRIA DA ARQUITETURA DESANTOS NO PAPEL - II106



IDEALIZAÇÃO, COORDENAÇÃO E  PROJETO GRÁFICO

NELSON SANTOS DIAS

ARQUITETO RESPONSÁVEL PELO SETOR DE DOCUMENTOS CARTOGRÁFICOS 

DA FUNDAÇÃO ARQUIVO E MEMÓRIA DE SANTOS

PESQUISA HISTÓRICA

BRUNO BORTOLOTO DO CARMO

ESTAGIÁRIO DA ÁREA DE HISTÓRIA

PESQUISA 
TELMA DOS SANTOS USUELLI

ARQUITETA

FLÁVIA MOREIRA XAVIER

ROBERTA HARUÊ DE OLIVEIRA KURATANI

ESTAGIÁRIAS DA ÁREA DE ARQUITETURA

FOTOGRAFIA 
ROGÉRIO BONFIM

FOTOGRAFO

FLÁVIA MOREIRA XAVIER

ESTAGIÁRIA DA ÁREA DE ARQUITETURA

TELMA DOS SANTOS USUELLI

ARQUITETA

NELSON SANTOS DIAS

ARQUITETO

FUNDAÇÃO ARQUIVO E MEMÓRIA DE SANTOS107






